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RESUMO 

A prática de atividade física (AF) tem diversos benefícios na saúde geral, e em 

particular na gestão de peso, prevenindo a obesidade e o desenvolvimento de 

comorbilidades a esta associadas. A maioria dos adolescentes apresenta, no entanto, 

níveis insuficientes de AF, o que poderá estar associado a um comprometimento do prazer 

na prática de AF (PPAF).  

De acordo com o nosso conhecimento até à data, nenhum outro estudo analisou 

profundamente a associação entre a evolução do PPAF e os níveis de AF em adolescentes 

com excesso de peso. Esta dissertação tem como objetivo colmatar o vazio que existe na 

literatura relativamente a esta temática nesta população especifica. 

Foi realizada uma revisão sistemática de literatura (RSL) e uma investigação 

original longitudinal de forma a perceber esta relação. Para a RSL foram pesquisados 

estudos relevantes incluindo crianças e adolescentes, nas bases de dados PubMed e 

Google Scholar, que analisassem a relação entre o PPAF e os níveis de AF. No estudo 

longitudinal foram utilizados os dados de 84 adolescentes com excesso de peso (IMC ≥ 

percentil 85), seguidos durante 6 meses num programa clínico multidisciplinar de gestão 

de peso. 

Dos 30 estudos incluídos na RSL, 18 (60%) reportaram uma associação positiva 

entre o PPAF e os níveis de AF e 5 (16,7%) uma associação negativa. Dois dos 8 estudos 

que incluíram uma população clínica (25%) reportaram uma associação positiva entre as 

variáveis. Na investigação original observou-se uma correlação positiva entre a evolução 

do PPAF e a evolução da AF moderada (AFM) (r = ,224, p ≤ ,05), VO2 max (r = ,335, p 

≤ ,01) e massa isenta de gordura e osso (MIGO) (r = ,385, p ≤ ,01); e uma correlação 

negativa entre o PPAF e a massa gorda (MG) (r = -,401, p ≤ ,01), z-score do índice de 

massa corporal (IMC) (r = -,289, p ≤ ,01) e o tempo em comportamento sedentário (r = -

,269, p ≤ ,05). Quando controlado para possíveis variáveis de confusão, observou-se uma 

correlação positiva entre a evolução do PPAF e o VO2 max (r = ,318, p ≤ ,01) e MIGO (r 

= ,346, p ≤ ,01); e uma correlação negativa com a MG (r = -,364, p ≤ ,01) e o z-score do 

IMC (r = -,300, p ≤ ,05). 
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Os resultados deste trabalho sugerem a existência de uma associação positiva 

entre o PPAF e os níveis de AF em adolescentes com excesso de peso, sendo esta 

associação mediada pela condição física. Conclui-se ainda que o PPAF e a condição física 

evoluem no mesmo sentido, e que uma intervenção de alteração comportamental poderá 

ter um impacto benéfico nos níveis de AF, condição física e PPAF em adolescentes com 

excesso de peso.  

Palavras-chave: Adolescentes; Excesso de peso; Atividade Física; Exercício 

físico; Prazer na prática de atividade física. 
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ABSTRACT 

Physical activity (PA) is associated with several health benefits, such as weight 

control, excess weight prevention and development of comorbidities. However, the large 

majority of adolescents show insufficient levels of PA, which may be associated with a 

low enjoyment in PA. 

To the best of our knowledge, to date no other study has analyzed in depth the 

association between enjoyment in PA and changes in PA levels in a sample of adolescents 

with excess weight. The main aim of this thesis has been to fulfil the existent gap in the 

literature on the subject, in this specific population. 

A systematic literature review and a longitudinal original research were conducted 

in order to investigate this relationship. For the systematic review, relevant studies on this 

topic and including children and adolescents, were searched in PubMed and Google 

Scholar databases. In the original research, data from 84 adolescents with excess weight 

(BMI ≥ 85th percentile) followed for 6 months in a multidisciplinary clinical weight 

management program were analyzed. 

Of the 30 studies included in the systematic review, 18 (60%) reported a positive 

association between PA enjoyment and PA levels, and 5 (16.7%) a negative association. 

Two of the 8 studies including a clinical population (25%) reported a positive association 

between the two variables. In the original research, a positive correlation between changes 

in enjoyment and moderate PA (MPA) (r = ,224, p ≤ ,05), VO2 max (r = ,335, p ≤ ,01), 

and Fat-and-bone free-mass (FBFM) (r = ,385, p ≤ ,01); and a negative correlation 

between enjoyment and body fat mass (BFM) (r = -,401, p ≤ ,01), body mass index (BMI) 

z-score (r = -,289, p ≤ ,01) and time spent in sedentary behavior (r = -,269, p ≤ ,05) were 

observed. When controlling for possible confounding variables, a positive correlation 

between changes in PA enjoyment and VO2 max (r = ,318, p ≤ ,01) and FBFM (r = ,346, 

p ≤ ,05); as well as a negative correlation with BFM (r = -,364, p ≤ ,05), and BMI z-score 

(r = -,300, p ≤ ,05) were observed. 

 

 

 



Brites T, Relação entre Prazer na Prática da Atividade Físico e Níveis de Atividade Física em 

Adolescentes com Excesso de Peso expostos a um Programa Clínico de Gestão de Peso. 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Educação Física e Desporto 

6 

 

These results suggest a positive association between PA enjoyment and PA levels 

among adolescents with excess weight, yet this association seems to be mediated by 

fitness. These results further suggest that PA enjoyment and fitness change in the same 

direction, and that a behavioral change intervention may have a beneficial impact on PA 

levels, fitness and enjoyment in adolescents with excess weight.  

Keywords: Adolescents; Overweight; Physical activity; Physical exercise; 

Pleasure in physical activity.  
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ABREVIATURAS 

AF – Atividade física 

AFL – Atividade física leve 

AFM – Atividade física moderada 

AFMV – Atividade física moderada a vigorosa 

AFV – Atividade física vigorosa 

ApCR – Aptidão cardiorrespiratória 

DXA – Absorsiometria radiológica de dupla energia 

GC – Grupo de controlo 

GEI – Grupo experimental 1 

GEII – Grupo experimental 2 

IC – Intervalo de confiança  

IMC – Índice de massa corporal 

MG – Massa gorda 

MIGO – Massa isenta de gordura e osso  

OMS – Organização Mundial de Saúde 

PACES – Physical Activity Enjoyment Scale 

PACES-P – Physical Activity Enjoyment Scale versão Portuguesa 

PAC-MAnO – Effect of a Physical Activity Consultation in the Management of 

Adolescent Overweight 

PPAF – Prazer na prática de atividade física 

Sed – Tempo em comportamento sedentário  
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INTRODUÇÃO 

A literatura sugere que o prazer na prática de atividade física (PPAF) poderá 

desempenhar um papel importante nos níveis de atividade física (AF), sobretudo em 

crianças e adolescentes (Crocker et al., 1995; DiLorenzo et al., 1998; Dishman, 1994; 

Dishman, Motl, Saunders, et al., 2005; Kendzierski & DeCarlo, 1991; Motl et al., 2001; 

Mulvihill et al., 2000; Sallis, Calfas, et al., 1999; Sallis et al., 2000; Trost et al., 1997). 

Este facto ganha uma importância adicional em adolescentes com excesso de peso, uma 

vez que estes tendem a reportar níveis inferiores de AF e PPAF, comparativamente aos 

seus pares normoponderais (Baptista et al., 2012; Barr-Anderson et al., 2008; Lopes et 

al., 2017; Marques et al., 2019). 

Níveis adequados de AF são imprescindíveis ao correto desenvolvimento físico e 

psíquico dos jovens (Sibley & Etnier, 2003). Assim, e embora não se conheça a 

direccionalidade da relação entre os níveis de AF e o PPAF, ou seja, se a prática de AF 

poderá influenciar o PPAF e/ou vice versa, uma melhor compreensão desta relação poderá 

permitir adaptar as características da AF, de modo a que esta possa conduzir a um 

aumento do PPAF, e consecutivamente a um aumento dos níveis de AF, o que poderá ser 

crucial para um correto desenvolvimento físico e psíquico, em particular, para uma gestão 

otimizada do peso em adolescentes com excesso de peso. 

Com base na Revisão Sistemática de Literatura (RSL) realizada para a presente 

Dissertação (Capítulo IV.1), até à data poucos estudos analisaram a relação entre o PPAF 

e os níveis de AF em adolescentes com excesso de peso, existindo ainda um número mais 

limitado de estudos que analisaram esta relação avaliando de forma objetiva os níveis de 

AF nesta população. O presente trabalho destaca-se assim dos demais por investigar de 

forma objetiva a relação entre o PPAF e os níveis de AF (por intensidade) em adolescentes 

com excesso de peso, podendo assim contribuir para o conhecimento científico nesta área.   
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Prazer na prática de atividade física em adolescentes 

De acordo com a Associação Americana de Psicologia (American Psychological 

Association – APA) pode definir-se prazer como a perceção de felicidade que advém do 

sucesso, ou simplesmente da satisfação em realizar uma determinada atividade, como por 

exemplo AF (APA, 2020c). De acordo com a literatura em português, o PPAF pode ser 

também definido como divertimento, podendo este considerar-se uma dimensão do prazer 

(Rodrigues et al., 2020). 

O prazer está associado a emoções positivas, podendo fomentar comportamentos 

e pensamentos orientados para a realização de uma determinada tarefa (Fredrickson, 

2001; Goetz et al., 2008). No que diz respeito à AF, o PPAF é tido como um construto 

motivacional, determinante dos comportamentos de AF em crianças e adolescentes (Gao 

et al., 2012; Hagberg et al., 2009). O PPAF, enquanto experiência psicológica positiva, 

caracterizada por diversão, alegria e bem-estar, pode ainda influenciar várias 

características da atividade/comportamento, como por exemplo no caso da AF, a 

intensidade. Por outro lado, o PPAF parece estar associado à perceção de 

sucesso/insucesso, bem como ao estado emocional pré-participação numa AF (Briggs, 

1994; Gao et al., 2012; Scanlan & Simons, 1992; Smith & Pierre, 2009; Vallerand et al., 

1987; Wankel, 1993). 

Estudos observacionais sugerem que existe uma associação positiva entre a 

participação numa determinada AF e o PPAF em adolescentes (Gao et al., 2012; Wankel, 

1993). O PPAF parece estar também relacionado com a participação consistente 

(manutenção do comportamento) numa determinada AF (Cairney et al., 2012; Gao et al., 

2012; Prochaska et al., 2003). Este facto é particularmente importante, uma vez que são 

os efeitos crónicos da AF os principais responsáveis pelas melhorias na saúde e 

desempenho geral (i.e. físico e mental) (Boddy et al., 2014; Trudeau & Shephard, 2008). 

Embora o PPAF seja um dos determinantes psicológicos do comportamento de 

AF em adolescentes (Barr-Anderson et al., 2008; Dishman, Motl, Saunders, et al., 2005), 

a literatura sugere ainda que o autoconceito físico, a motivação e a autoeficácia, assumem 

um papel igualmente relevante no comportamento de AF nestas idades (Arens et al., 2019; 

Fredrickson, 2001; Garn et al., 2016; Lindwall et al., 2014; Marsh et al., 2006; Pekrun,  
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2006; Putwain et al., 2018; Weiner, 1985). O autoconceito, segundo a APA, consiste na 

descrição e avaliação de si mesmo, incluindo características psicológicas e físicas 

(APA,2020a). O autoconceito físico compreende não só a autoimagem, como a 

autopercepção das habilidades físicas (APA, 2020a; Lohbeck et al., 2016). A literatura 

sugere que o autoconceito físico, está positivamente associado quer com a AF, quer com 

o PPAF (Burns et al., 2017; Garn et al., 2019). Segundo Goetz et al. (2008), a associação 

entre o prazer e autoconceito pode ter um carácter recíproco, influenciando-se 

mutuamente (Goetz et al., 2008). Por sua vez, a motivação é um regulador-chave do 

comportamento (Fredrickson, 2001; Pekrun, 2006; Weiner, 1985), podendo ser 

positivamente influenciada pelo prazer (Garn et al., 2019). A motivação segundo a APA, 

é o ímpeto que dá propósito ou direção ao comportamento, agindo nos humanos a um 

nível consciente ou inconsciente, fomentando a vontade numa pessoa em realizar esforço 

físico ou mental, em busca de um objetivo ou resultado (APA, 2020d). De acordo com 

Pekrun (2006) e a teoria de expectativa/valor, a motivação é um preditor importante do 

comportamento na realização de uma tarefa (Pekrun, 2006). No que diz respeito à 

autoeficácia, esta é definida pela APA como a perceção subjetiva que um indivíduo tem 

da sua capacidade de atuar num determinado ambiente ou de atingir os resultados 

desejados, proposto por Albert Bandura como um determinante primário dos estados 

emocionais e motivacionais de mudança comportamental (APA, 2020b). No contexto da 

AF, a literatura sugere que a autoeficácia é um fator importante, capaz de influenciar quer 

o nível, quer a intensidade da AF em crianças (Barnett et al., 2011; Feltz, 1992; McAuley 

& Blissmer, 2000).  

Apesar do PPAF, bem como a sua relação com a AF, ter vindo a ser estudada ao 

longo do tempo, pouco se sabe ainda sobre a sua influência e dimensão desta influência, 

nos níveis de AF dos jovens, uma vez que os estudos realizados até ao momento não 

parecem ser consistentes nos seus resultados, tal como se pode observar na RSL 

apresentada no Capítulo IV.1. Esta inconsistência nos resultados pode ter várias 

explicações. Uma explicação plausível poderá ser o facto de existirem outros fatores 

moderadores ou mediadores da associação entre PPAF e AF, além dos referidos 

anteriormente (i.e. autoconceito físico, motivação, autoeficácia). Por exemplo, alguns 

estudos apontam para a condição física (ex. excesso de peso, condições clínicas adversas) 

como um fator que poderá moderar ou mediar a associação entre o PPAF e os níveis de  
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AF (Barr-Anderson et al., 2008; Cairney et al., 2007; Stanish et al., 2015). Outra 

explicação para a inconsistência nos resultados poderá ter por base o reduzido tamanho 

da amostra em alguns estudos (Crisp et al., 2012; Howe et al., 2010), o condicionamento 

da amostra (participantes do sexo feminino apenas) (Budd et al., 2018), a utilização de 

instrumentos de avaliação da AF não específicos ou pouco objetivos (Carroll & Loumidis, 

2001; Crisp et al., 2012; Elbe et al., 2017; Gråstén & Yli-Piipari, 2019; Kalaja et al., 

2010), ou inconsistência do instrumento utilizado para avaliação do PPAF. 

Vários questionários têm vindo a ser utilizados ao longo do tempo para avaliação 

do PPAF. Entre os vários questionários utilizados, destacam-se o Physical Activity 

Enjoyment Scale (PACES), Sport Enjoyment Scale (SES), e o questionário Intrinsic 

Motivation Inventory (IMI), pela frequência da sua utilização. De acordo com o que é 

descrito no Capítulo IV.1 (RSL), o questionário PACES parece ser o mais utilizado para 

avaliação do PPAF, provavelmente devido ao facto de se encontrar traduzido e validado 

em diversas línguas, apresentando uma boa consistência interna (Barr-Anderson et al., 

2008; Budd et al., 2018; Crisp et al., 2012; Dishman, Motl, Saunders, et al., 2005; Elbe 

et al., 2017; Johnson et al., 2017; Latorre-Román et al., 2015; Motl et al., 2001; Sabino 

et al., 2019; Schneider & Cooper, 2011; Woods et al., 2012; Zhang, 2009). 

A literatura sugere que adolescentes com excesso de peso apresentam níveis 

inferiores de PPAF comparativamente aos seus pares normoponderais, o que poderá 

influenciar a sua prática de AF (Baptista et al., 2012; Barr-Anderson et al., 2008; Lopes 

et al., 2017; Marques et al., 2019), podendo esta relação ser moderada ou mediada por 

fatores pessoais/individuais descritos anteriormente (ex: autoconceito físico, motivação, 

autoeficácia, aptidão física, condição clínica). No entanto, parece plausível pensar que a 

relação entre o PPAF e os níveis de AF poderá também sofrer influência das 

características da própria AF.  
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Comportamento de AF em adolescentes 

A AF é definida como qualquer movimento corporal realizado pelos músculos 

esqueléticos e que origina um dispêndio energético superior ao dispêndio energético em 

repouso (>1,5 Met) (Caspersen et al., 1985), compreendendo todo o tipo de movimentos, 

intensidades e domínio das capacidades humanas (ACSM, 2016). De acordo com a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) e o Colégio Americano de Medicina Desportiva 

(ACSM), a AF pode ser agrupada em quatro tipos de atividade: profissional/ocupacional, 

doméstica, de deslocação/transporte, e lúdica/lazer (ACSM, 2016; WHO, 2017). A AF é 

comumente realizada de forma inconsciente, e vai decorrendo num contexto diário, 

independentemente da situação, não sendo sempre constante, mas podendo ter efeitos 

benéficos na saúde do indivíduo (ACSM, 2016; USDHHS, 2018; WHO, 2017). A AF 

quando realizada de forma planeada, repetitiva e com o objetivo de melhorar ou manter 

uma determinada condição física, é definida pela OMS e ACSM como exercício físico 

(ACSM, 2016; WHO, 2017). 

A AF/exercício físico pode assumir diversos formatos, dependendo das suas 

características, nomeadamente do tipo de metabolismo energético (i.e. aeróbio – 

utilização do oxigénio inalado para produção de energia; anaeróbio - utilização de fontes 

de energia armazenada na célula muscular para produção de energia, independente da 

utilização de oxigénio) (ACSM, 2016), tipo/modo (contínuo - treino realizado de forma 

ininterrupta durante um determinado período de tempo, ou intervalado - treino que alterna 

entre períodos de exercício e períodos de recuperação; cardiovascular - tipicamente 

aeróbio, com vista à melhoria da aptidão cardiorrespiratória,  força e resistência muscular 

– treino realizado com recurso a cargas externas, que recorre a ações musculares  

concêntricas, excêntricas e isométricas para a realização de exercícios uniarticulares, 

poliarticulares, unilaterais e bilaterais, ou combinado – treino que engloba os dois tipos 

de treino anteriores na mesma sessão de treino) e intensidade (leve - 30 a 40% da 

frequência cardíaca de reserva -FCres; moderada - 40 a 60% FCres; vigorosa - 60 a 90% 

FCres), sendo que os resultados que se podem alcançar com a prática de AF/exercício 

físico estão ainda dependentes da frequência e do volume desta prática (ACSM, 2016; 

WHO, 2017).  
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As recomendações de AF para crianças e adolescentes (5-17 anos) compreendem 

no mínimo 60 minutos diários de AF moderada a vigorosa (sobretudo) de carácter 

aeróbio, com a inclusão de atividades de força e resistência muscular pelo menos 3 vezes 

por semana (WHO, 2017), estando o cumprimento destas recomendações inversamente 

associadas ao desenvolvimento de excesso de peso e de inúmeras comorbilidades 

(Daniels, 2006; Freedman & Stern, 2004; Koplan et al., 2005).  

Embora a AF possa ser um instrumento eficaz na prevenção e combate ao excesso 

de peso, estando associada a um efeito benéfico não só no peso, mas também na 

composição corporal, densidade mineral óssea, aptidão física, perfil lipídico, 

metabolismo da glicose, sistema cardiovascular e saúde mental em adolescentes (ACSM, 

2016; USDHHS, 2018; WHO, 2017), a maioria dos jovens Portugueses apresentam níveis 

insuficientes de AF (Baptista et al., 2012; Marques, 2012). O cumprimento das 

recomendações é ainda mais preocupante junto dos jovens com excesso de peso, que 

beneficiariam pela prática regular de AF, mas apresentam níveis de AF ainda mais 

reduzidos que os seus pares normoponderais (Barr-Anderson et al., 2008; Crisp et al., 

2012). A promoção da prática de AF nesta população tem uma importância adicional, 

uma vez que a adolescência é um período crítico de aquisição de comportamentos de 

saúde (Crews et al., 2007). 

Excesso de peso 

Embora o termo excesso de peso não seja utilizado de forma consistente na 

literatura, a literatura mais recente tem utilizado o termo excesso de peso (“excess weight” 

– ≥ percentil 85) como definição que engloba os estados de pré-obesidade (“overweight” 

– ≥ percentil 85 e ≤ percentil 97) e obesidade (“obesity” – ≥ percentil 97) (WHO, 2020). 

O critério mais comum utilizado para definir estas condições tem por base o índice de 

massa corporal (IMC), calculado através da divisão do peso pelo quadrado da altura 

(IMC= Peso / altura2). Em idades pediátricas devido ao crescimento, e ao facto deste não 

ser constante, devem ser utilizadas medidas ajustadas ao género e idade, como é o caso 

do percentil do IMC e z-score do IMC (WHO, 2020). 
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Obesidade é definida como uma acumulação anormal ou excessiva de gordura 

corporal que pode afetar a saúde do indivíduo (WHO, 2020). Quer em adultos, quer em 

crianças, a obesidade está associada a um maior risco de doenças cardiovasculares, 

distúrbios musculoesqueléticos, dificuldades respiratórias, aumento do risco de fraturas, 

resistência à insulina e problemas psicológicos (WHO, 2020), aumentando também o 

risco de morte prematura por qualquer causa (Mathers & Loncar, 2006). Embora a 

obesidade tenha um maior impacto na saúde comparativamente ao estado de pré-

obesidade, vários estudos têm demonstrado o desenvolvimento de comorbilidades mesmo 

num estado de pré-obesidade (Beja et al., 2014; Camarinha et al., 2016; Krebs et al., 2007; 

Pulgarón, 2013; WHO, 2018; Wijnhoven et al., 2014), justificando assim a inclusão desta 

condição na investigação mais recente. 

De acordo com a OMS em 2016 cerca de 1,9 mil milhões de adultos tinham 

excesso de peso, sendo que destes mais de 650 mil tinham obesidade (WHO, 2020). No 

que diz respeito a idades pediátricas, de acordo com as Observações de Comportamento 

de Saúde em Crianças em Idade Escolar da OMS, a prevalência de excesso de peso 

aumentou entre 2002 e 2014 em mais da metade dos países europeus (Inchley et al., 

2017), sendo que em 2016 se estimava que 38 milhões de crianças com menos de 5 anos, 

e mais de 340 milhões de crianças entre os 5 e os 19 anos tinham excesso de peso (WHO, 

2020). 

São várias as causas que podem conduzir a um aumento excessivo de peso, tais 

como: fatores genéticos, medicação crónica, desenvolvimento de determinadas condições 

clínicas (hipotiroidismo), hábitos alimentares inadequados, e/ou níveis insuficientes de 

AF (NHS, 2019; NICHD, 2016). No entanto, em idades pediátricas a exposição a um 

ambiente obesogénico parece ser a principal causa de excesso de peso (Swinburn & 

Egger, 2002; Swinburn et al., 1999). De acordo com Swinburn B. & Egger G. (2002) 

pode definir-se ambiente obesogénico (promotor de obesidade) como a soma das 

influências que o ambiente, oportunidades ou condições de vida têm na promoção da 

obesidade em indivíduos ou populações (Swinburn & Egger, 2002). Um ambiente 

obesogénico é tipicamente caracterizado por níveis baixos de AF, decorrente ou não de 

fracas ou inexistentes infraestruturas e instalações para prática de AF, juntamente com 

um acesso facilitado a alimentos de elevada densidade energética, bem como a bebidas 

açucaradas (James, 2008; Larson & Story, 2009; Monteiro et al., 2013; Popkin, 2007). 
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Um ambiente obesogénico traduz-se num balanço energético positivo (excedente 

de energia), decorrente de baixos níveis de AF e de um aporte energético superior ao 

dispêndio. Este excesso de energia é armazenado no organismo sob a forma de gordura 

corporal (NHS, 2019; NICHD, 2016; WHO, 2020). Embora em casos graves de excesso 

de peso (i.e. obesidade severa), a cirurgia bariátrica possa ser uma terapêutica válida, de 

acordo com a OMS, o Serviço Nacional de Saúde (NHS) e o Instituto Nacional de Saúde 

da Criança e Desenvolvimento Humano (NICHD), uma dieta saudável (i.e. equilibrada, 

variada, respeitando as porções sugeridas pela roda dos alimentos, com um consumo de 

água adequado, e de baixo teor energético) e prática regular de AF deverão ser as medidas 

de primeira linha a implementar, quer para gestão do peso excessivo, quer para a sua 

prevenção (ACSM, 2016; NHS, 2019; NICHD, 2016; WHO, 2017).  
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OBJETIVOS E HIPÓTESES 

A presente dissertação tem como principal objetivo analisar a relação entre o 

PPAF e os níveis de AF em adolescentes com excesso de peso, uma vez que a literatura 

embora sugira que existe uma relação entre o PPAF e os níveis de AF em adolescentes, 

esta relação não é consensual, podendo sofrer influência de diversos fatores (Barr-

Anderson et al., 2008; Cairney et al., 2007; Carroll & Loumidis, 2001; Dishman, Motl, 

Saunders, et al., 2005; Johnson et al., 2017; Stanish et al., 2015). Esta informação ganha 

especial importância em adolescentes com excesso de peso, uma vez que estes tendem a 

apresentar níveis inferiores de AF e PPAF, comparativamente aos seus pares 

normoponderais (Barr-Anderson et al., 2008; Cairney et al., 2007; Lopes et al., 2017; 

Marques et al., 2019; Stanish et al., 2015) o que pode comprometer a gestão eficaz do seu 

peso. 

São objetivos específicos da presente dissertação:  

i) Analisar a associação entre o PPAF e os níveis de AF. Levantamos a 

hipótese que o PPAF está associado positivamente aos níveis de AF. Esta 

hipótese vai de encontro ao sugerido por diversos estudos, que referem o 

PPAF como um fator importante para a prática de AF em adolescentes, 

sugerindo que, quanto maior o PPAF maior a probabilidade de se manter 

ou aumentar os níveis de AF (Barr-Anderson et al., 2008; Cairney et al., 

2012; Labbrozzi et al., 2013; Latorre-Román et al., 2015; Yli-Piipari et al., 

2009). 

ii) Analisar em que medida o género pode influenciar a relação entre o PPAF 

e os níveis de AF. Uma vez que de acordo com a literatura, existe uma 

preferência por parte dos rapazes na AF coletiva com intensidade 

moderada a vigorosa (Barr-Anderson et al., 2008; Fairclough, 2003; Gao 

et al., 2012), ao passo que as raparigas, por sua vez, parecem preferir AF 

de intensidade mais baixa, independentemente de ser individual ou 

coletiva (Woods et al., 2012). Coloca-se a hipótese que as raparigas 

apresentam níveis inferiores de AF (por intensidade) e PPAF inferiores 

aos rapazes, embora a associação entre PPAF e AF se observe em ambos 

os géneros. 
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iii) Analisar a influencia da condição física (i.e Índice Massa Corporal [IMC], 

Aptidão Cardiorrespiratória [ApCR], Massa Isenta de Gordura e Osso 

[MIGO] e Massa Gorda [MG]), na relação entre o PPAF e os níveis de 

AF. Colocamos a hipótese que, a condição física pode influenciar quer o 

PPAF, quer a prática de AF, bem como a relação entre ambas. De acordo 

com Cairney et al., (2007), Barr-Anderson et al., (2008) e Stanish et al., 

(2015), níveis mais altos de IMC e a presença de uma condição clínica 

adversa poderão estão associados a níveis mais baixos de PPAF e de AF 

em adolescentes (Barr-Anderson et al., 2008; Cairney et al., 2007; Stanish 

et al., 2015)  
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MÉTODOS 

De forma a analisar a relação entre o PPAF e os níveis de AF em adolescentes 

com excesso de peso, foram realizados dois trabalhos de investigação: uma RSL e um 

trabalho de investigação original. 

Na RSL foram incluídos artigos que investigassem a relação entre o PPAF e os 

níveis de AF em crianças, independentemente destes apresentarem excesso de peso, de 

forma a obter uma visão mais alargada acerca do tema. Para esta pesquisa recorreu-se às 

bases de dados PubMed e Google Scholar, utilizando as palavras-chave: Adolescen*; 

Child*; Teen*; Physical Activity; Exercise; Enjoyment; Overweight; Obes*. O modelo 

PICOS (Liberati et al., 2009), foi utilizado de forma a identificar estudos em crianças e 

adolescentes (participantes), com dados mensuráveis de PPAF (intervenção) e relação 

entre esta e a prática de AF (resultado), com qualquer desenho de estudo, à exceção de 

revisões de literatura.   

O trabalho de investigação original foi desenhado como um estudo longitudinal 

retrospetivo, utilizando uma amostra de adolescentes com excesso de peso (IMC > 

percentil 85), anteriormente recrutados para o estudo não-randomizado controlado PAC-

MAnO (Physical Activity Consultation in the Management of Adolescent Overweight), 

cujo PPAF, níveis de AF e composição corporal foram avaliados em dois momentos do 

tempo (momento inicial e 6 meses).  

A metodologia específica de cada trabalho de investigação encontra-se descrita de 

forma mais pormenorizada no capítulo IV.1 e IV.2 (RSL e artigo original, 

respetivamente).   
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RESULTADOS 

Este capítulo está organizado em dois subcapítulos uma RSL e um artigo original. 

A RSL tem como título: “Relação entre prazer na prática de atividade física e 

prática de atividade física em crianças e adolescentes: Uma Revisão Sistemática de 

Literatura.” Esta RSL tem como objetivo sumarizar a informação existente acerca da 

relação entre o PPAF e a prática de AF em crianças e adolescentes (Capítulo IV.1).  

A investigação original intitulada “Relação entre prazer na prática de atividade 

física e níveis de atividade física em adolescentes com excesso de peso expostos a um 

programa clínico de gestão de peso.” (Capítulo IV.2), objetiva analisar a associação entre 

a evolução do PPAF e a evolução dos níveis de AF em adolescentes com excesso de peso, 

recrutados para um programa clínico multidisciplinar de gestão de peso. 

Embora os dois subcapítulos abordem a mesma temática estes são independentes.  
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RESUMO 

Introdução: Apesar da prática de atividade física (AF) estar inversamente 

associada ao desenvolvimento de comorbilidades, a maioria dos jovens (crianças e 

adolescentes) apresentam níveis insuficientes de AF. O prazer na prática de AF (PPAF) 

poderá ter um papel importante nos níveis de AF.  

Objetivo: A presente Revisão Sistemática de Literatura tem como objetivo 

sumarizar a informação existente acerca da relação entre o PPAF e a prática de AF em 

jovens.  

Métodos: Foram pesquisados estudos relevantes nas bases de dados PubMed e 

Google Scholar de acordo com o modelo PICOS, de forma a identificar estudos em jovens 

com dados mensuráveis de PPAF e da relação entre este e a prática de AF.  

Resultados: De entre 1.488 referências identificadas inicialmente, 30 artigos 

foram incluídos. Destes, 18 (60%) reportaram uma associação positiva entre o PPAF e a 

prática de AF, tendo 5 (16,7%) reportado uma associação negativa. De 8 estudos em que 

foi incluída uma população clínica, 2 (25%) reportaram uma associação positiva entre as 

variáveis. 

Conclusão: De acordo com o nosso conhecimento esta é a primeira revisão 

sistemática de literatura a analisar a associação entre o PPAF e a prática de AF em jovens. 

Devido à heterogeneidade dos estudos incluídos não foi possível concluir de forma 

inquestionável a relação entre estas variáveis. Ainda assim, a presente revisão sugere que 

o PPAF está associado à prática de AF, mesmo na presença de uma condição clínica 

adversa. No entanto, mais estudos são necessários para confirmar esta hipótese. 

Palavras-chave: Crianças; Adolescentes; Atividade Física; Exercício; Prazer.  
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INTRODUÇÃO 

A prática de atividade física (AF) está inversamente associada ao 

desenvolvimento de inúmeras comorbilidades (Daniels, 2006; Freedman & Stern, 2004; 

Koplan et al., 2005). No entanto, a maioria dos jovens (crianças e adolescentes) 

Portugueses, sobretudo os que apresentam alguma condição clínica adversa (ex. excesso 

de peso), apresentam níveis insuficientes de AF (Baptista et al., 2012; Marques et al., 

2019). Este facto é particularmente preocupante, uma vez que a AF é imprescindível ao 

correto desenvolvimento físico e psíquico dos jovens (Sibley & Etnier, 2003). 

De acordo com a literatura, os níveis de AF tendem a diminuir durante a 

adolescência e até à idade adulta (Baptista et al., 2012; Barr-Anderson et al., 2008), pelo 

que se torna crucial compreender os fatores determinantes dos níveis de AF, de forma a 

encontrar, desde cedo, estratégias eficazes de promoção da AF. 

De entre outros fatores determinantes da prática de AF, o PPAF poderá ter um 

papel importante nos níveis de AF, influenciando a adesão à AF (Mulvihill et al., 2000). 

No entanto, esta associação não é consensual (Brazendale et al., 2015; Crisp et al., 2012; 

Dishman, Motl, Saunders, et al., 2005), e de acordo com o nosso conhecimento, até à 

data, nenhuma outra Revisão Sistemática de Literatura (RSL) analisou a relação entre o 

PPAF e a prática de AF em crianças e adolescentes. A presente RSL poderá assim 

contribuir para o melhor entendimento desta temática.  

Esta RSL tem como objetivo sumarizar a informação existente na literatura acerca 

da relação entre o PPAF e a prática de AF em crianças e jovens, especificamente:  

i) analisar a possível influência que o PPAF poderá ter na prática de AF ou vice-

versa; 

ii) identificar outros fatores que possam influenciar o PPAF, a prática de AF ou a 

relação entre estas variáveis;  

iii) identificar características da AF associadas a um maior prazer na prática.  
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MÉTODOS 

Pesquisa de bibliografia 

Para esta RSL, foram pesquisados estudos relevantes, com recurso às bases de 

dados PubMed e Google Scholar, de forma a encontrar artigos com informação relevante 

acerca da relação entre o PPAF e a prática de AF em crianças e adolescentes. 

Utilizaram-se os critérios de pesquisa consagrados no modelo PICOS 

(“participants, interventions, comparisons, outcomes, and study design“), (Liberati et al., 

2009), e os termos de pesquisa: “((((((Adolescen*[Title/Abstract]) OR Child* 

[Title/Abstract]) OR Teen*[Title/Abstract]) AND physical activity[Title/Abstract]) OR 

exercise[Title/Abstract]) AND enjoyment[Title/Abstract])”, de forma a identificar 

estudos em crianças e adolescentes (participantes), com dados mensuráveis do PPAF 

(intervenção) e relação entre esta e a prática de AF (resultado), com qualquer desenho de 

estudo, à exceção de revisões de literatura.  

A pesquisa bibliográfica dos artigos decorreu em outubro de 2019. 

Critérios de inclusão/exclusão  

Consideram-se os seguintes critérios de inclusão:  

i) Crianças e/ou adolescentes (até 18 anos de idade); 

ii) Existência de dados relativos ao PPAF; 

iii) Existência de dados de AF (níveis, intensidade e/ou tipo).  

Excluíram-se todas as revisões de literatura.  
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Extração de dados 

Como dados relevantes a serem extraídos dos artigos identificados para a RSL 

consideraram-se: desenho do estudo (tipo e duração), características da amostra (número 

de participantes - n, média de idades e de IMC, condição clínica – quando aplicável, e 

género), instrumentos utilizados na avaliação das variáveis de interesse (PPAF e níveis 

de AF), e os resultados relativos à análise da associação entre estas variáveis.  

Avaliação da qualidade 

A qualidade dos estudos incluídos nesta RSL foi avaliada de acordo com a escala 

“Newcastle-Ottawa quality assessment scale”, que apresenta versões adaptadas à 

avaliação da qualidade de estudos de coorte, caso-controlo, não-randomizados 

controlados (nRCT) e estudos randomizados controlados (RCT) (Modesti et al., 2016; 

Park et al., 2019; Zeng et al., 2015). Esta ferramenta avalia a qualidade dos estudos numa 

escala geral com uma cotação entre 0 e 9, em que 0-3 representa qualidade metodológica 

baixa, 4-6 média, e 7-9 qualidade alta (Park et al., 2019). Esta escala contempla três 

dimensões: i) seleção dos grupos em estudo (cotação máxima 4), ii) comparabilidade dos 

grupos (cotação máxima 2) e iii) determinação da exposição/resultados (cotação máxima 

3). 

RESULTADOS 

Foram identificadas 1.488 referências. Destas, 1.002 mostraram não estar de 

acordo com os critérios de inclusão/exclusão após leitura do título. Após a leitura 

completa dos resumos de 486 artigos, e do texto integral de 37, 30 artigos satisfizeram os 

critérios de inclusão, tendo sido incluídos na presente RSL (Figura 1).  

As características e resultados dos artigos incluídos nesta RSL encontram-se 

descritos nas Tabelas 1.e 2. 
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Figura 1. Fluxograma do processo de seleção. 

Desenho dos estudos 

A presente RSL é constituída por 16 estudos com desenho transversal (53,3%) 6 

longitudinais prospetivos (20,0%), 6 estudos randomizado controlados (RCT) (20,0%), e 

2 estudos não-randomizado controlados (nRCT) (6,7%), com uma duração entre 1 e 156 

semanas (Tabela 1). 
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Participantes  

Os 30 artigos incluídos na presente RSL reportam dados de 39.713 participantes 

de ambos os géneros (80% dos artigos incluíram participantes femininos e masculinos), 

com idades compreendidas entre os 8 e os 18 anos. Dos 30 estudos, 22 (73,3%) não 

descrevem o IMC dos participantes. 

Em 8 estudos (26,7%) foram incluídos participantes com pelo menos uma 

condição clínica identificada (Excesso de peso, n=5; Hipertensão - HTA, n=1; Transtorno 

da Coordenação Motora - TCM, n=1; Asma, n=1; Autismo n=1) (Tabela 1).
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Tipo Duração n Idade IMC Género Condição PPAF AF

Bai et al.             

(2018)
Transversal - 18930 N.d. N.d.

Feminino         

Masculino
N.d. YAP YAP PPAF ↗ AF

Barr-Anderson et 

al. (2008)
RCT

24 semanas 

(6 meses)
1511

12,0 

(±0,5) 

21,1 

(±4,9)
Feminino

C/ e S/             

Excesso de Peso
PACES Acelerómetro PPAF ↗ AF

Brazendale et al. 

(2015)
Transversal - 100 N.d. N.d.

Feminino         

Masculino 
N.d. IMI 7DPAR PPAF ↘ AF

Budd et al.          

(2018)
Transversal - 1721

12,0 

(±0,5)
N.d. Feminino N.d. PACES Acelerómetro PPAF ≠ AF

Cairney et al.         

(2007)
Transversal -

590                    

(GC 546)

11,5 

(±1,5)
N.d.

Feminino        

Masculino 

C/ e S/          

TCM

Questionário 

próprio
CSAPPA PPAF ↘ AF

Cairney et al.         

(2012)

Longitudinal 

Prospetivo

104 

semanas 

(24 meses)

2262
9,6 

(±0,3)

18,6 

(±3,5)

Feminino     

Masculino
N.d. MIMPE SPPC 

PPAF ↘ AF 

(Feminino)

Carroll & Loumidis 

(2001)
Transversal - 922 10-11 N.d.

Feminino        

Masculino 
N.d. PAAPEQ

Questionário     

próprio
PPAF ≠ AF

Crisp et al.          

(2012)
RCT 2 Semanas

18                       

(GC 9)

10,4 

(±2,1)

18,6 

(±2,8)
Masculino

C/ e S/             

Excesso de Peso
PACES PCERT PPAF ≠ AF

Dishman et al.    

(2005)
RCT

52 semanas 

(12 meses)

2087                  

(GC 1038)

13,6 

(±0,6)

23,1 

(±5.5)
Feminino N.d. PACES 3DPAR PPAF ↗ AF

Elbe et al.           

(2017)
RCT

43 semanas   

(10 meses)

300                    

(GC 85)

9,3 

(±0,4)
N.d.

Feminino         

Masculino 
N.d. PACES Yo-Yo IR1C * PPAF ≠ AF

Fairclough         

(2003)
Transversal - 73

13,1 

(±0,9)
N.d.

Feminino      

Masculino   
N.d. IMI

Cardiofrequencimetr

o

PPAF ↗ AF 

(Masculino)

Fu et al.              

(2013)
nRCT 6 semanas

61                      

(GC 30)

12,6 

(±0,6)
N.d.

Feminino     

Masculino  
N.d. SES Pedómetro PPAF ↗ AF

Gao                       

(2008)
Transversal - 307

13,4 

(±1,0)
N.d.

Feminino          

Masculino  
N.d. IMI Pedómetro PPAF ↗ AF

Gao et al.              

(2013)

Longitudinal 

Prospetivo

18 semanas   

(4 meses)
215

11,2 

(±1,1)
N.d.

Feminino      

Masculino  
N.d.

Questionário 

próprio
Acelerómetro PPAF ↗ AF

Grasten                    

(2016)

Longitudinal 

Prospetivo

104 

semanas 

(24 meses)

401
11,9 

(±0,5)
N.d.

Feminino      

Masculino  
N.d. SES HBSC PPAF ↗ AF

Autor
Desenho Amostra Instrumentos

Resultados

↗, Associação Positiva; ↘, Associação Negativa; ≠, Sem Associação; 3DPAR, 3 Days Physical Activity Recall; 4MPAR, 4‐Month PA Recall; 7DPAR, 7 Days Physical Activity Recall; AF, Atividade 

Física; CPAS, Commitment to Physical Activity Scale; CSAPPA, Children’s Selfperception of Adequacy in and Predilection for Physical Activity; FAS, Facial Affective Scale; FIPE, Factors 

Influencing Enjoyment of Physical Education Enjoyment; GI, Grupo de Intervenção; GC, Grupo de Controlo; HBSC, Health Behavior in School-aged Children Research Protocol; IMI, Intrinsic 

Motivation Inventory; MPAM-R, Motives for Physical Activities Measure-Revised; MIMPE, Multi-item Measure of Perceived Enjoyment; N.d., Não descrito; nRCT, Estudo Controlado não 

Randomizado; PAAPEQ, Pre‐Adolescent Attitudes toward Physical Education Questionnaire; PACES, Physical Activity Enjoyment Scale; PAQ–C, Physical Activity Questionnaire for Children; 

PEEPQ, Physical Education Enjoyment Processes Questionnaire; PPAF, prazer na prática de atividade física; RCT, Estudo Controlado Randomizado; SES, Sport Enjoyment Scale; SPPC, Harter 

Self‐Perception Profile for Children; TCM, Transtorno da Coordenação Motora; YAP, Youth Activity Profile; Yo‐Yo IR1C, Yo‐Yo Intermittent Recovery Level 1 Children’s Test.* Instrumento para 

avaliaçãoda aptidão cardiorespiratória.

Tabela 1.  Características dos estudos e resultados da análise da relação entre o PPAF e prática de AF em crianças e adolescentes 
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Tipo Duração n Idade IMC Género Condição PPAF AF

Grasten & Yli-

Piipari (2019)

Longitudinal 

Prospetivo

104 

semanas 

(24 meses)

661
12,1 

(±0,3)
N.d.

Feminino     

Masculino
N.d. SES HBSC PPAF ≠ AF

Griffin et al.           

(2013)
RCT 3 semanas 43

10,4 

(±0,6)
≥ p 85

Feminino         

Masculino  
Excesso de Peso CPAS Acelerómetro PPAF ↗ AF

Hashim et al.          

(2008)
Transversal - 481

13,7 

(±0,9)
N.d.

Feminino     

Masculino
N.d. PEEPQ

Questionário     

próprio
PPAF ↗ AF

Howe et al.           

(2010)
Transversal - 28

8,9 

(±0,4)

18,8 

(±3,7)

Feminino      

Masculino  

C/ e S/             

Excesso de Peso
FAS Acelerómetro PPAF ≠ AF

Johnson et al.     

(2017)

Longitudinal 

Prospetivo
1 semana 290 11-14 N.d.

Feminino       

Masculino  
N.d. PACES Pedómetro

PPAF ↗ AF 

(Masculino)

Kalaja et al.           

(2010)
Transversal - 404 13 N.d.

Feminino          

Masculino  
N.d. SES

Questionário     

próprio
PPAF ≠ AF

Latorre-Roman et 

al. (2015)
RCT

12 semanas    

(3 meses)
105

11,5 

(±1,2)

20,5 

(±4,0)

Feminino     

Masculino
Asma PACES PAQ–C PPAF ↗ AF

Motl et al.          

(2001)
Transversal - 1797

13,6 

(±0,6)
N.d. Feminino N.d. PACES 3DPAR PPAF ↗ AF

Schneider & 

Cooper (2011)
nRCT

39 semanas 

(9 meses)
122

15,0 

(±0,8)

23,2 

(±4,5)
Feminino N.d. PACES 3DPAR PPAF ↗ AF

Stanish et al.           

(2015)
Transversal -

95                          

(GC 60)
13-21 N.d.

Feminino     

Masculino

C/ e S/      

Autismo

Questionário 

próprio

Questionário      

próprio
PPAF ↘ AF

Wing et al.         

(2016)
Transversal - 595

13,4 

(±0,6)
N.d.

Feminino         

Masculino  
N.d. MPAM-R 4MPAR PPAF ↗ AF

Woods et al.         

(2012)
Transversal - 4122

14,5 

(±1,7)
N.d.

Feminino     

Masculino

C/ e S/ Excesso 

de Peso e HTA

PACES                  

FIPE

Questionário     

próprio
PPAF ↗ AF

Yli-Piipari et al. 

(2009)
Transversal - 429

13,0 

(±0,2)
N.d.

Feminino       

Masculino 
N.d. SES HBSC PPAF ↗ AF

Yli-Piipari et al. 

(2012)

Longitudinal 

Prospetivo

156 

semanas 

(36 meses)

757
12,7 

(±0,2)
N.d.

Feminino         

Masculino 
N.d. SES HBSC PPAF ↘ AF

Zhang                 

(2009)
Transversal - 286

13,0 

(±1,0)
N.d.

Feminino      

Masculino 
N.d. PACES PAQ–C PPAF ↗ AF

↗, Associação Positiva; ↘, Associação Negativa; ≠, Sem Associação; 3DPAR, 3 Days Physical Activity Recall; 4MPAR, 4‐Month PA Recall; 7DPAR, 7 Days Physical Activity Recall; AF, Atividade 

Física; CPAS, Commitment to Physical Activity Scale; CSAPPA, Children’s Selfperception of Adequacy in and Predilection for Physical Activity; FAS, Facial Affective Scale; FIPE, Factors 

Influencing Enjoyment of Physical Education Enjoyment; GI, Grupo de Intervenção; GC, Grupo de Controlo; HBSC, Health Behavior in School-aged Children Research Protocol; HTA, 

Hipertensão arterial; IMI, Intrinsic Motivation Inventory; MPAM-R, Motives for Physical Activities Measure-Revised; MIMPE, Multi-item Measure of Perceived Enjoyment; N.d., Não descrito; 

nRCT, Estudo Controlado não Randomizado; PAAPEQ, Pre‐Adolescent Attitudes toward Physical Education Questionnaire; PACES, Physical Activity Enjoyment Scale; PAQ–C, Physical Activity 

Questionnaire for Children; PEEPQ, Physical Education Enjoyment Processes Questionnaire, PPAF, prazer na prática de atividade física; RCT, Estudo Controlado Randomizado; SES, Sport 

Enjoyment Scale; SPPC, Harter Self-Perception Profile for Children; TCM, Transtorno da Coordenação Motora; YAP, Youth Activity Profile; Yo-Yo IR1C, Yo-Yo Intermittent Recovery Level 1 

Children’s Test.* Instrumento para avaliaçãoda aptidão cardiorespiratória.

Autor
Desenho Amostra Instrumentos

Resultados

Tabela 1.  Características dos estudos e resultados da análise da relação entre o PPAF e prática de AF em crianças e adolescentes (continuação) 
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Avaliação do prazer na prática de atividade física e atividade física 

O PPAF foi avaliado com recurso ao questionário “Physical Activity Enjoyment 

Scale” (PACES) em 11 estudos (36,7%), 6 estudos utilizaram o questionário “Sport 

Enjoyment Scale (SES)” (20,0%); 3 utilizaram o questionário “Intrinsic Motivation 

Inventory (IMI)” (10,0%); tendo 3 estudos utilizado questionários próprios (10,0%). Nos 

estudos incluídos na presente RSL foram ainda utilizados os questionários “Youth 

Activity Profile (YAP)”, “Multi-item Measure of Perceived Enjoyment (MIMPE)”, “Pre-

Adolescent Attitudes toward Physical Education Questionnaire (PAAPEQ)”, 

“Commitment to Physical Activity Scale (CPAS)”, “Physical Education Enjoyment 

Processes Questionnaire (PEEPQ)”, “Facial Affective Scale (FAS)”, “Motives for 

Physical Activities Measure-Revised (MPAM-R)”, e “Factors Influencing Enjoyment of 

Physical Education Enjoyment (FIPE)”, como instrumentos para avaliação do PPAF. Um 

dos estudos utilizou dois instrumentos diferentes para avaliar o PPAF (Tabela 1). 

A prática de AF foi avaliada de forma objetiva em 9 estudos (acelerómetros, n=5; 

pedómetros, n=3; cardiofrequencimetro, n=1) (30,0%). Em 5 estudos a prática de AF foi 

avaliada através de questionário próprio (16,7%); em 4 estudos, através do protocolo do 

“Health Behavior in School-aged Children (HBSC)” (13,3%); em 4 estudos através dos 

questionários “3” ou “7 Days Physical Activity Recall (3/7 DPAR)” (13,3%); e em 2 

estudos através do “Physical Activity Questionnaire for Children (PAQ–C)” (6,7%). 

Foram ainda utilizados os questionários “Youth Activity Profile (YAP)”, “Children’s 

Self-perception of Adequacy in and Predilection for Physical Activity (CSAPPA)”, 

“Harter Self-Perception Profile for Children (SPPC)”, “Pictorial Children's Effort Rating 

Table (PCERT)”, “Yo-Yo Intermittent Recovery Level 1 Children’s Test (Yo-Yo IR1C)”, 

e “4-Month PA Recall (4MPAR)”, como instrumentos para avaliação da AF (Tabela 1). 

Relação entre o PPAF e a prática de AF 

Dos 30 estudos incluídos nesta RSL, 18 (60%) reportaram uma associação 

positiva entre o PPAF e a prática de AF; 7 (23,3%) não obtiveram qualquer associação 

estatisticamente significativa entre as duas variáveis; e 5 (16,7%) estudos observaram 

uma associação negativa entre o PPAF e a prática de AF (Tabela 1). 
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Dos estudos que incluíram jovens com pelo menos uma condição clínica (n=8), 4 

(50%) reportaram uma associação negativa entre a presença da condição clínica e o 

PPAF; sendo que 2 não reportaram qualquer associação. Dois estudos reportaram uma 

associação positiva entre a prática de AF e o prazer na prática mesmo na presença de uma 

condição clínica (Tabela 1). 

Qualidade dos estudos 

De acordo com a avaliação da qualidade, 27 estudos apresentam qualidade 

metodológica média e 3 estudos qualidade metodológica baixa (Tabela 2).  
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Tabela 2. Qualidade dos estudos que analisaram a relação entre o PPAF e prática de AF 

em crianças e adolescentes. 

Desenho Amostra

Tipo Escala Cotação N PPAF AF

Bai et al.     

(2018)
Transversal NOS - CS 5 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

2/4 

1/2 

2/3

18930 YAP YAP PPAF ↗ AF

Barr-Anderson     

et  al.            

(2008)

RCT NOS - RCT 4 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Exposição

2/4 

1/2 

1/3

1511 PACES Acelerómetro PPAF ↗ AF

Brazendale et 

al. (2015)
Transversal NOS - CS 3 (Baixa)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

1/4 

1/2 

1/3

100 IMI 7DPAR PPAF ↘ AF

Budd et al. 

(2018)
Transversal NOS - CS 5 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

2/4 

1/2 

2/3

1721 PACES Acelerómetro PPAF ≠ AF

Cairney et al. 

(2007)
Transversal NOS - CS 4 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

1/4 

1/2 

2/3

590                    

(GC 546)

Questionário 

próprio
CSAPPA PPAF ↘ AF

Cairney et al. 

(2012)

Longitudinal 

Prospetivo
NOS - LP 4 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Exposição

2/4 

1/2 

1/3

2262 MIMPE SPPC 
PPAF ↘ AF 

(Feminino)

Carroll & 

Loumidis    

(2001)

Transversal NOS - CS 4 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

2/4 

1/2 

1/3

922 PAAPEQ
Questionário     

próprio
PPAF ≠ AF

Crisp et al.   

(2012)
RCT NOS - RCT 5 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Exposição

1/4 

1/2 

3/3 

18                       

(GC 9)
PACES PCERT PPAF ≠ AF

Dishman et al. 

(2005)
RCT NOS - RCT 5 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Exposição

2/4 

1/2 

2/3 

2087                  

(GC 

1038)

PACES 3DPAR PPAF ↗ AF

Elbe et al.    

(2017)
RCT NOS - RCT 3 (Baixa)

Seleção 

Comparabilidade 

Exposição

1/4 

1/2 

1/3 

300                    

(GC 85)
PACES Yo-Yo IR1C PPAF ≠ AF

Fairclough 

(2003)
Transversal NOS - CS 5 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

2/4 

1/2 

2/3 

73 IMI
Cardiofrequencimet

ro

PPAF ↗ AF 

(Masculino)

Fu et al.      

(2013)
nRCT

NOS - 

nRCT
4 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Exposição

2/4 

1/2 

1/3 

61                      

(GC 30)
SES Pedómetro PPAF ↗ AF

Gao             

(2008)
Transversal NOS - CS 5 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

3/4 

1/2 

1/3 

307 IMI Pedómetro PPAF ↗ AF

Gao et al.    

(2013)

Longitudinal 

Prospetivo
NOS - LP 5 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Exposição

2/4 

1/2 

2/3 

215
Questionário 

próprio
Acelerómetro PPAF ↗ AF

Grasten       

(2016)

Longitudinal 

Prospetivo
NOS - LP 5 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Exposição

2/4 

1/2 

2/3 

401 SES HBSC PPAF ↗ AF

Grasten &       

Yli-Piipari         

(2019)

Longitudinal 

Prospetivo
NOS - LP 5 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Exposição

2/4 

1/2 

2/3 

661                    

(GC 396)
SES HBSC PPAF ≠ AF

Griffin et al. 

(2013)
RCT NOS - RCT 3 (Baixa)

Seleção 

Comparabilidade 

Exposição

1/4 

1/2 

1/3

43 CPAS Acelerómetro PPAF ↗ AF

Autor
Instrumentos

Resultados
Avaliação Qualidade

Cotação/Dimensão

↗, Associação Positiva; ↘, Associação Negativa; ≠, Sem Associação; 3DPAR, 3 Days Physical Activity Recall; 4MPAR, 4‐Month PA Recall; 7DPAR, 7 

Days Physical Activity Recall; AF, Atividade Física; CPAS, Commitment to Physical Activity Scale; CSAPPA, Children’s Selfperception of Adequacy in 

and Predilection for Physical Activity; FAS, Facial Affective Scale; FIPE, Factors Influencing Enjoyment of Physical Education Enjoyment; GI, Grupo de 

Intervenção; GC, Grupo de Controlo; HBSC, Health Behavior in School-aged Children Research Protocol; IMI, Intrinsic Motivation Inventory; MPAM-R, 

Motives for Physical Activities Measure-Revised; MIMPE, Multi-item Measure of Perceived Enjoyment;  NOS - CS; Newcastle-Ottawa Scale Modificada 

para Estudos Transversais; NOS - LP, Newcastle-Ottawa Scale Modificada para Estudos Longitudinais; NOS - nRCT; Newcastle-Ottawa Scale 

Modificada para Estudos Controlados Não Randomizados; NOS - RCT, Newcastle-Ottawa Scale Modificada para Estudos Randomizados Controlados; 

nRCT, Estudo Controlado não Randomizado; PAAPEQ, Pre-Adolescent Attitudes toward Physical Education Questionnaire; PACES, Physical Activity 

Enjoyment Scale; PAQ–C, Physical Activity Questionnaire for Children; PEEPQ, Physical Education Enjoyment Processes Questionnaire; PPAF, prazer 

na prática de atividade física; RCT, Estudo Controlado Randomizado; SES, Sport Enjoyment Scale; SPPC, Harter Self-Perception Profile for Children;  

YAP, Youth Activity Profile; Yo‐Yo IR1C, Yo‐Yo Intermittent Recovery Level 1 Children’s Test.
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Tabela 2. Qualidade dos estudos que analisaram a relação entre o PPAF e prática de AF 

em crianças e adolescentes (continuação).   

Desenho Amostra

Tipo Escala Cotação N PPAF AF

Hashim et al. 

(2008)
Transversal NOS - CS 4 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

2/4 

1/2 

1/3

481 PEEPQ
Questionário     

próprio
PPAF ↗ AF

Howe et al. 

(2010)
Transversal NOS - CS 5 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

1/4 

2/2 

2/3

28 FAS Acelerómetro PPAF ≠ AF

Johnson et al. 

(2017)

Longitudinal 

Prospetivo
NOS - LP 6 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Exposição

2/4 

2/2 

2/3 

290 PACES Pedómetro
PPAF ↗ AF 

(Masculino)

Kalaja et al.   

(2010)
Transversal NOS - CS 4 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

2/4 

1/2 

1/3

404 SES
Questionário     

próprio
PPAF ≠ AF

Latorre-Roman   

et al.            

(2015)

RCT NOS - RCT 4 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Exposição

2/4 

1/2 

1/3

105 PACES PAQ–C PPAF ↗ AF

Motl et al.   

(2001)
Transversal NOS - CS 4 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultados

2/4 

1/2 

1/3

1797 PACES 3DPAR PPAF ↗ AF

Schneider & 

Cooper        

(2011)

nRCT
NOS - 

nRCT
4 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Exposição

2/4 

1/2 

1/3

122 PACES 3DPAR PPAF ↗ AF

Stanish et al. 

(2015)
Transversal NOS - CS 4 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

1/4 

1/2 

2/3

95                          

(GC 60)

Questionário 

próprio

Questionário      

próprio
PPAF ↘ AF

Wing et al. 

(2016)
Transversal NOS - CS 6 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

2/4 

2/2 

2/3

595 MPAM-R 4MPAR PPAF ↗ AF

Woods et al. 

(2012)
Transversal NOS - CS 6 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

2/4 

2/2 

2/3

4122
PACES   

FIPE

Questionário     

próprio
PPAF ↗ AF

Yli-Piipari et 

al. (2009)
Transversal NOS - CS 5 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

2/4 

2/2 

1/3

429 SES HBSC PPAF ↗ AF

Yli-Piipari et 

al. (2012)

Longitudinal 

Prospetivo
NOS - LP 4 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Exposição

2/4 

1/2 

1/3

757 SES HBSC PPAF ↘ AF

Zhang         

(2009)
Transversal NOS - CS 4 (Média)

Seleção 

Comparabilidade 

Resultado

2/4 

1/2 

1/3

286 PACES PAQ–C PPAF ↗ AF

↗, Associação Positiva; ↘, Associação Negativa; ≠, Sem Associação; 3DPAR, 3 Days Physical Activity Recall; 4MPAR, 4‐Month PA Recall; 7DPAR, 7 

Days Physical Activity Recall; AF, Atividade Física; CPAS, Commitment to Physical Activity Scale; CSAPPA, Children’s Selfperception of Adequacy in 

and Predilection for Physical Activity; FAS, Facial Affective Scale; FIPE, Factors Influencing Enjoyment of Physical Education Enjoyment; GI, Grupo de 

Intervenção; GC, Grupo de Controlo; HBSC, Health Behavior in School-aged Children Research Protocol; IMI, Intrinsic Motivation Inventory; MPAM-R, 

Motives for Physical Activities Measure-Revised; MIMPE, Multi-item Measure of Perceived Enjoyment;  NOS - CS; Newcastle-Ottawa Scale Modificada 

para Estudos Transversais; NOS - LP, Newcastle-Ottawa Scale Modificada para Estudos Longitudinais; NOS - nRCT; Newcastle-Ottawa Scale 

Modificada para Estudos Controlados Não Randomizados; NOS - RCT, Newcastle-Ottawa Scale Modificada para Estudos Randomizados Controlados; 

nRCT, Estudo Controlado não Randomizado; PAAPEQ, Pre-Adolescent Attitudes toward Physical Education Questionnaire; PACES, Physical Activity 

Enjoyment Scale; PAQ–C, Physical Activity Questionnaire for Children; PEEPQ, Physical Education Enjoyment Processes Questionnaire; PPAF, prazer 

na prática de atividade física; RCT, Estudo Controlado Randomizado; SES, Sport Enjoyment Scale; SPPC, Harter Self-Perception Profile for Children;  

YAP, Youth Activity Profile; Yo‐Yo IR1C, Yo‐Yo Intermittent Recovery Level 1 Children’s Test.

Autor
Avaliação Qualidade Instrumentos

Resultados

Cotação/Dimensão
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DISCUSSÃO 

A presente RSL tinha como principal objetivo analisar a possível influência que o 

PPAF pode ter nos níveis de AF e/ou vice-versa, uma vez que não parece haver evidência 

acerca da direccionalidade desta relação. De acordo com os resultados, a maioria (60%) 

dos estudos reportou uma associação positiva entre estas variáveis, embora fraca (Bai et 

al., 2018; Barr-Anderson et al., 2008; Dishman, Motl, Saunders, et al., 2005; Fairclough, 

2003; Fu et al., 2013; Gao, 2008; Gao et al., 2013; Griffin et al., 2013; Gråstén, 2016; 

Hashim et al., 2008; Johnson et al., 2017; Latorre-Román et al., 2015; Motl et al., 2001; 

Schneider & Cooper, 2011; Wing et al., 2016; Woods et al., 2012; Yli-Piipari et al., 2009; 

Zhang, 2009).  

A não existência de associação entre o PPAF e a prática de AF em 7 (23,3%) dos 

30 estudos presentes nesta RSL, pode ser explicada pelo facto dos autores destes estudos 

terem utilizado uma amostra pequena (Crisp et al., 2012; Howe et al., 2010), instrumentos 

de avaliação da AF não validados ou pouco específicos (Carroll & Loumidis, 2001; Crisp 

et al., 2012; Elbe et al., 2017; Gråstén & Yli-Piipari, 2019; Kalaja et al., 2010), ou uma 

amostra condicionada. Ou seja, Budd et al.(2018), utiliza uma amostra apenas de 

participantes do sexo feminino (Budd et al., 2018) o que poderá explicar a falta de 

associação, uma vez que de acordo com outros autores, as raparigas além de apresentarem 

menores níveis de AF, reportam ainda menores níveis de PPAF (Johnson et al., 2017). 

Estes mesmos fatores podem explicar o facto de 5 estudos terem reportado uma 

associação negativa entre o PPAF e a prática de AF (Brazendale et al., 2015; J. Cairney 

et al., 2007; Cairney et al., 2012; Stanish et al., 2015; Yli-Piipari et al., 2012). 

O facto de apenas 60% dos estudos terem reportado uma associação positiva entre 

o PPAF e a prática de AF, sugere a existência de outros fatores que poderão influenciar o 

PPAF, a prática de AF ou a relação entre estas variáveis. Fatores como por exemplo, a 

perceção de autoeficácia, apoio dos pares, género, condição clínica adversa e estatuto 

socioeconómico. De acordo com a literatura existente, níveis mais elevados de 

autoeficácia estão associados a um maior PPAF e AF (Barr-Anderson et al., 2008; Sallis 

et al., 2000), o mesmo acontece com o apoio familiar (Wing et al., 2016). Por outro lado, 

os rapazes são por norma mais ativos e reportam níveis mais elevados de PPAF,  
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comparativamente às as raparigas (Fairclough, 2003; Johnson et al., 2017). A motivação 

é ainda sugerida por outros autores, como um fator que poderá influenciar esta relação. 

De acordo com a teoria da motivação por competência, um individuo necessita de 

satisfazer o desejo de ser competente por meio de um domínio. Com tentativas bem-

sucedidas, advém uma experiência positiva, uma maior competência percecionada, 

motivação intrínseca e um desejo de permanecer envolto na tarefa (Harter, 1978). Esta 

RSL sugere ainda que a presença de uma condição clínica adversa influencia 

negativamente não só a prática de AF, como o prazer nessa prática (J. Cairney et al., 2007; 

Stanish et al., 2015). 

Ainda assim, uma vez que o PPAF parece estar associado à prática de AF, é 

importante identificar características da AF que possam potenciar o prazer e 

consequentemente a prática de AF. De acordo com a presente RSL existe uma preferência 

por parte dos rapazes por AF coletiva com intensidade moderada a vigorosa (Barr-

Anderson et al., 2008; Fairclough, 2003; Gao et al., 2013). As raparigas, por sua vez, 

parecem preferir AF de intensidade mais baixa, independentemente de ser individual ou 

coletiva (Woods et al., 2012).  

Apesar de não ter sido possível concluir de forma inquestionável a relação entre o 

PPAF e a prática de AF devido à heterogeneidade dos estudos, a presente RSL, que de 

acordo com o nosso conhecimento é ímpar, sugere que o PPAF está associado à prática 

de AF, mesmo na presença de uma condição clínica adversa. Na verdade, as crianças e/ou 

adolescentes com uma determinada condição clínica parecem compreender melhor os 

benefícios associados à prática de AF e ao impacto desta na sua saúde (Barr-Anderson et 

al., 2008; Griffin et al., 2013; Latorre-Román et al., 2015; Woods et al., 2012). 

De acordo com a presente RSL, mais estudos de boa qualidade, são necessários 

para que se compreenda melhor a associação entre o PPAF e a prática de AF em crianças 

e adolescentes.  
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RESUMO 

Introdução: Apesar de se conhecerem os benefícios da prática de atividade física 

(AF) na saúde global e na gestão do peso, a maioria dos adolescentes, sobretudo aqueles 

que têm excesso de peso, apresentam níveis insuficientes de AF, o que poderá estar 

associado a um baixo prazer na prática de AF (PPAF). 

Objetivo: Analisar a associação entre a evolução do PPAF e a evolução dos níveis 

de AF em adolescentes (12 - 17 anos) com excesso de peso (IMC ≥ percentil 85) 

recrutados para um programa clínico multidisciplinar de gestão do peso.  

Métodos: A evolução do PPAF e os níveis de AF dos participantes com dados 

válidos em dois momentos do tempo (momento inicial e 6 meses) foi analisada através 

de correlações paramétricas bi-variáveis (Pearson) e não-paramétricas bi-variáveis 

(Spearman), assim como de correlações parciais não-paramétricas controlando para 

género e grupo.  

Resultados: Foram incluídos 84 participantes (56% raparigas, 89,3% caucasianos) 

com uma idade média de 14,8 (±1,7) anos e z-score do IMC médio de 3,06 (±0,71). 

Observou-se uma correlação positiva entre a evolução do PPAF e a evolução da AFM (r 

= ,224, p ≤ ,05), VO2 max (r = ,335, p ≤ ,01) e MIGO (r = ,385, p ≤ ,01); e uma correlação 

negativa entre o PPAF e a MG (r = -,401, p ≤ ,01) e z-score do IMC (r = -,289, p ≤ ,01). 

Quando controlado para género e grupo observou-se uma correlação positiva entre a 

evolução do PPAF e o VO2 max (r = ,318, p ≤ ,01) e MIGO (r = ,346, p ≤ ,05); e uma 

correlação negativa com a MG (r = -,364, p ≤ ,05) e z-score do IMC (r = -,300, p ≤ ,05). 

Conclusão: De acordo com o presente estudo, existe uma associação positiva entre 

o PPAF e os níveis de AF em adolescentes com excesso de peso, no entanto esta aparenta 

ser mediada pela condição física. 

Palavras-chave: Adolescentes; Excesso de peso; Atividade Física; Exercício; 

Prazer na prática de Atividade Física.  
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INTRODUÇÃO 

De acordo com as Observações de Comportamento de Saúde em Crianças em 

Idade Escolar (HBSC) da Organização Mundial de Saúde (OMS), a prevalência de 

excesso de peso (compreendendo as condições de pré-obesidade e obesidade) aumentou 

entre 2002 e 2014 em mais da metade dos países europeus (Inchley et al., 2017). 

Estimava-se à data que em Portugal cerca de 30% dos adolescentes tinham excesso de 

peso (Matos et al., 2018)  

O excesso de peso tem consequências negativas na saúde, aumentando o risco de 

incidência de diabetes Tipo 2, doenças cardiovasculares e cancro, aumentando também o 

risco de morte prematura por qualquer causa (Mathers & Loncar, 2006). De acordo com 

a OMS é crucial prevenir a evolução da prevalência de excesso de peso desde a infância 

(WHO, 2014). 

A atividade física (AF) pode ser um instrumento eficaz de prevenção e combate 

ao excesso de peso, estando associada a melhorias no peso e composição corporal, bem 

como na saúde geral (ex. melhoria da densidade mineral óssea, aptidão física, perfil 

lipídico, metabolismo da glicose, sistema cardiovascular e saúde mental), reduzindo 

assim o risco de desenvolvimento de comorbidades e morte por qualquer causa 

(USDHHS, 2018).  

Apesar de se conhecerem os benefícios para a saúde da prática de AF, benefícios 

que podem ser observados desde idades precoces, a maioria das crianças e adolescentes, 

sobretudo aqueles com excesso de peso, apresentam níveis insuficientes de AF (Lopes et 

al., 2017; Marques et al., 2019), não beneficiando dos possíveis benefícios desta prática. 

A promoção da prática de AF nesta população tem uma importância adicional, uma vez 

que a adolescência é um período crítico de aquisição de comportamentos de saúde (Crews 

et al., 2007).  

De acordo com alguns autores, o PPAF está associada à prática de prática de AF 

(Crocker et al., 1995; DiLorenzo et al., 1998; Dishman, 1994; Dishman, Motl, Sallis, et 

al., 2005; Kendzierski & DeCarlo, 1991; Motl et al., 2001; Sallis et al., 2000; Sallis, 

Prochaska, et al., 1999; Trost et al., 1997), sobretudo em crianças e adolescentes 

(Mulvihill et al., 2000). 
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De acordo com o nosso conhecimento, existe um número limitado de estudos que 

permitam compreender a relação entre o PPAF e os níveis de AF em adolescentes com 

excesso de peso, sendo ainda mais limitados os estudos que analisaram esta relação 

medindo de forma objetiva os níveis de AF nesta população. 

O principal objetivo deste estudo foi analisar a associação entre a evolução do 

PPAF e a evolução dos níveis de AF em adolescentes com excesso de peso recrutados 

para um programa clínico multidisciplinar de gestão do peso.  

Colocaram-se as hipóteses de que: (i) o PPAF está associado positivamente aos 

níveis de AF; (ii) a variação do Índice de Massa Corporal (IMC), Aptidão 

Cardiorrespiratória (ApCR) e Composição Corporal (Massa Muscular - MIGO e Massa 

Gorda – MG) podem influenciar, quer o PPAF quer a prática de AF, bem como a relação 

entre estas duas variáveis; (iii) existe uma diferença entre géneros no PPAF e AF, 

existindo igualmente uma diferença na relação entre PPAF e AF, entre géneros.  
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MÉTODOS 

Participantes 

No presente estudo foram incluídos participantes recrutados previamente para o 

estudo major “Effect of a Physical Activity Consultation in the Management of 

Adolescent Overweight” (PAC-MAnO), cujo protocolo de investigação se encontra 

registado em Clinicaltrials.gov (NCT02941770) e publicado (Videira-Silva et al., 2018). 

 Todos os participantes com dados válidos de PPAF e níveis de AF em dois 

momentos de tempo (momento inicial e 6 meses), foram incluídos. Como critérios de 

inclusão consideraram-se: (i) adolescentes com idades compreendidas entre os 12 e os 17 

anos, (ii) com excesso de peso (IMC ≥p85), (iii) em consulta de primeira vez, na Consulta 

de Obesidade Pediátrica, Departamento de Pediatria, Hospital de Santa Maria, Centro 

Hospitalar Universitário Lisboa Norte, Lisboa, Portugal. Excluíram-se todos os 

participantes com patologias major (outra além da obesidade ou comorbilidades 

associadas), incapacidade para realizar AF, problemas mentais, fumadores, sob qualquer 

tipo de prescrição que pudesse interferir com o peso corporal, ou que estivesse envolvido 

noutro programa de perda de peso ou AF (com exceção de educação física na escola). 

O termo de consentimento informado foi assinado por todos os participantes e 

respetivos cuidadores.  
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Procedimentos 

O estudo PAC-MAnO foi desenhado como um estudo não-randomizado 

controlado, com duas fases (Fase I e II), ambas com 6 meses de duração. 

Durante a Fase I, e após recrutamento, os participantes foram alocados a três 

grupos: (i) grupo de controlo (GC) - Cuidados padrão (consultas de pediatria e nutrição), 

tendo estes participantes recebido na sua primeira consulta um folheto com 

recomendações de AF para jovens, com exemplos de exercícios adaptados à sua idade 

(12-17 anos) e condição (excesso de peso); (ii) grupo experimental I (GEI) - Consulta de 

AF adicionalmente aos cuidados padrão; (iii) grupo experimental II (GEII) - Duas sessões 

semanais de exercício físico estruturado, adicionalmente aos cuidados padrão e consulta 

de AF. 

Durante a Fase II, os participantes em ambos os grupos experimentais (GEI e 

GEII) foram expostos à Consulta de AF, adicionalmente aos cuidados padrão. Durante 

esta fase as sessões semanais de exercício físico (GEII) foram descontinuadas, tendo sido 

mantidos os cuidados padrão ao CG.  

No presente estudo foram utilizados apenas os dados da Fase I do estudo PAC-

MAnO. As consultas realizaram-se com um intervalo de 3 meses, tendo os participantes 

incluídos sido expostos a 3 consultas durante a Fase I. 

Consulta de AF 

A consulta de AF consistiu em sessões individuais, centradas no participante. 

Estas sessões foram conduzidas com base no modelo transteórico e na teoria da 

autodeterminação, utilizando técnicas da entrevista motivacional com vista a uma 

alteração positiva do comportamento de AF dos participantes. De forma breve, durante 

estas consultas foi avaliada a regulação comportamental para a perda de peso e prática de 

AF, bem como indicadores de prontidão para a mudança, que no seu conjunto permitiram 

adaptar o discurso e conduzir a consulta com recurso a técnicas de entrevista 

motivacional. 
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Sessões estruturadas de exercício físico 

Os adolescentes alocados ao GEII foram incentivados a participar, de acordo com 

a sua disponibilidade, em duas sessões semanais de exercício físico estruturado (+/-60 

min/sessão), dirigidas por um Fisiologista do Exercício. Embora estas sessões tivessem 

assumido diferentes formatos, todas as sessões incluíram: 13-15 min de aquecimento, 

incluindo exercícios de agilidade (30-50% da frequência cardíaca de reserva), 35-37 min 

de treino de força (incluindo os principais músculos com utilização do peso corporal) e 

exercício aeróbio (50%–100% da frequência cardíaca de reserva) e 10 min de retorno à 

calma (30%–50% da frequência cardíaca de reserva). Foram ainda incluídos na parte 

principal de algumas sessões jogos desportivos coletivos não-competitivos, como por 

exemplo: futebol, voleibol e basquetebol. 

Instrumentos 

PPAF 

O PPAF foi avaliado através de questionário (Physical Activity Enjoyment Scale 

- PACES), composto por nove itens positivos e sete negativos, avaliados segundo uma 

escala de Likert de 5 pontos, variando entre 1 («discordo totalmente») e 5 («concordo 

totalmente») (Motl et al., 2001). Neste estudo foi utilizada a versão do questionário 

PACES, traduzida e adaptada para Português (PACES-P), que se encontra devidamente 

validada (Sabino et al., 2019).  

Atividade física e Aptidão cardiorrespiratória 

Os níveis de AF foram avaliados com recurso a acelerómetros (ActiGraph GT3X, 

Pensacola, Florida, USA). Todos os participantes usaram um acelerómetro na zona da 

anca, acima da crista ilíaca, durante pelo menos dois dias da semana e um dia de fim de 

semana, exceto para dormir ou para realização de atividades que envolvessem água. O 

acelerómetro foi programado para usar um ciclo de 5 segundos. Foram analisados apenas 

os dias com mais de 480 minutos (8h) de atividade. Os períodos com 60 minutos de 

"atividade zero" foram considerados como períodos em que o equipamento não estaria a 

ser utilizado. A análise dos dados foi realizada com o programa ActiLife, versão 6.8.0. 

Atividades entre 0 e 149 contagens/ min foram consideradas como Atividades Sedentárias 

(Sed); entre 150 e 499, Atividades Físicas Leves (AFL); entre 500 e 3999, Atividades  
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Físicas Moderadas (AFM); e a cima de 4000, Atividades Físicas Vigorosas (AFV) 

(Freedson et al., 2005). 

A ApCR foi determinada de forma direta com recurso a um analisador de gases 

(K4 b2, Cosmed, Roma, Itália) durante uma prova de esforço submáxima em 

cicloergómetro (Monark 839 Ergomedic, Monark, Vansbro, Suécia). A carga de trabalho 

inicial e os incrementos foram de 40 ou 50 W para as raparigas e rapazes, respetivamente. 

A frequência cardíaca foi registada de forma contínua através de um 

cardiofrequencímetro (Polar Electro Oy, Kempele, Finlândia). Como critérios de 

interrupção consideraram-se: (i) Frequência cardíaca superior à frequência cardíaca 

máxima teórica [208-0,7 (idade)] (Mahon et al., 2010); (ii) Incapacidade de manter uma 

frequência de pelo menos 30 rotações/min; (iii) Julgamento subjetivo, por parte do 

observador, de que o adolescente estava exausto. 

Antropometria 

Todas as avaliações antropométricas foram realizadas pelo mesmo investigador, 

tendo sido realizadas duas vezes como procedimento de confirmação. O Erro Técnico de 

Medida (ETM) foi calculado de acordo com: ETM=√[ΣDif2/2n] (Withers et al., 1999). 

O peso foi avaliado com recurso a uma balança de bio-impedância (In Body 230, 

Seoul, Coreia). O peso foi medido até ao valor mais próximo 0,1kg, na posição 

antropométrica (com as palmas das mãos viradas para as coxas), com os adolescentes 

usando o mínimo de roupa possível, sem sapatos nem meias.  

A altura foi medida através de estadiómetro (SECA 217, Hamburgo, Alemanha), 

na posição antropométrica, sem sapatos, com os adolescentes de costas para o 

estadiómetro e após uma expiração normal (posição de Frankfurt). A altura foi registada 

no valor mais próximo de 0,1 cm.  

O IMC foi calculado como o peso corporal em quilogramas (kg), dividido pelo 

quadrado da altura em metros [IMC = peso(kg)/altura2(m)]. Foi adicionalmente calculado 

o z-score do IMC (Calculadora AnthroPlus, OMS). 
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Composição corporal 

A composição corporal foi avaliada com recurso a absorsiometria radiológica de 

dupla energia (DXA) (Explorer W, Hologic; Waltham, MA, EUA), através do software 

do equipamento QDR versão 12.4 (Waltham, MA, EUA). Os exames DXA foram 

realizados de acordo com o protocolo do National Health and Nutrition Examination 

Survey (NHANES, 2007). A Massa Isenta de Gordura e Osso (MIGO), bem como a 

Massa Gorda corporal total (MG) foram consideradas como medidas de interesse. Os 

valores de MIGO e MG foram divididos pela massa corporal (peso), tendo os valores 

relativos/percentuais sido utlizados na análise estatística. Todos os exames foram 

realizados pelo mesmo investigador, no período da manhã após os adolescentes terem 

cumprido um jejum noturno de 12 horas. 

Avaliações clínicas 

O estadio pubertário foi avaliado por um pediatra, de acordo com os estadios de 

Tanner (Marshall & Tanner, 1969, 1970). 

Análise estatística 

A análise estatística foi realizada com o software estatístico IBM SPSS V.24.0. 

As diferenças entre géneros no momento inicial foram analisadas através de testes χ2 

(variáveis categóricas), e U de Mann-Whitney/Teste-t de student para amostras 

independentes (variáveis contínuas). A evolução das diferentes variáveis foi analisada 

através do Teste-t de student para amostras emparelhadas e teste de Wilcoxon. A 

diferença entre grupos na evolução das variáveis foi analisada com recurso ao teste post-

hoc de Bonferroni e teste Kruskal-Wallis para amostras não paramétricas. Foram ainda 

realizadas correlações bi-variáveis paramétricas (Pearson) e não-paramétricas 

(Spearman), assim como correlações parciais não-paramétricas controlando para género 

e grupo.  
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RESULTADOS 

No presente estudo foram incluídos 84 participantes (56% raparigas), alocados 

aos 3 grupos (GC, n = 9, 55,6% raparigas; GEI, n = 34, 64,7% raparigas; GEII, n = 41, 

48,8% raparigas).  

Diferenças entre géneros 

No momento inicial, observaram-se diferenças estatisticamente significativas 

entre géneros, com um maior número de raparigas no estadio pubertário 5 (76,5%) em 

comparação com os rapazes (40,5%, p = ,001). As raparigas apresentaram ainda uma 

maior percentagem de MG (d= ,48, p = ,033), e menor peso (d= ,58, p = ,013), estatura 

(p < ,001), z-score do IMC (d= ,55, p = ,013), MIGO (d= ,59, p = ,012) e VO2 max (d= 

,50, p = ,028) (Tabela 1). 

Entre o momento inicial e os 6 meses, observou-se nas raparigas, uma redução 

estatisticamente significativa no z-score do IMC (Δ -0,09, p= ,029), e um aumento 

estatisticamente significativo na MIGO (Δ 0,5, p= ,049), VO2 max (Δ 0,75, p= ,016), AFL 

(Δ 13,6, p= ,007), AFM (Δ 10,5, p< ,001), AFV (Δ 2,4, p= ,001), AFMV (Δ 13,9, p< 

,001) e PPAF (Δ 6,0, p= ,009). 

Nos rapazes observou-se uma redução estatisticamente significativa na MG (Δ -

1,6, p= ,017), e Sed (Δ -37,8, p< ,001), e um aumento estatisticamente significativo na 

MIGO (Δ 0,9, p= ,010), VO2 max (Δ 1,05, p= ,039), AFM (Δ 41,4, p< ,001), AFV (Δ 8,4, 

p< ,001), AFMV (Δ 49,5, p< ,001) e PPAF (Δ 5,3, p< ,001) (Tabela 2).   
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Tabela 1. Caracterização da amostra.   

Raparigas (n =47) Rapazes (n =37) p Total (n =84)

Média (DP) Média (DP) Média (DP)

Etnia (Caucasianos) 44 (91,7%) 31 (86,1%) ,486
c 75 (89,3%)

Idade (anos) 14,9 ± 1,4 14,7 ± 2,0 ,507
a 14,8 ± 1,7

2 0 (0,0%) 7 (18,9%) 7 (8,3%)

3 3 (6,4%) 7 (18,9%) 10 (11,9%)

4 8 (17,0%) 8 (21,6%) 16 (19,0%)

5 37 (76,5%) 15 (40,5%) 51 (60,7%)

Peso (kg) 89,4 ± 13,0 99,1 ± 20,0 ,013
a 93,7 ± 17,1

Altura (cm) 161,4 ± 6,4 169,1 (11,2) <,001
a 164,5 ± 7,9

IMC (kg/m
2
) 34,26 ± 4,22 34,73 ± 5,38 ,651

a 34,46 ± 4,74

z-score IMC 2,89 ± 0,63 3,27 ± 0,74 ,013
a 3,06 ± 0,71

MG (%) 45,4 ± 5,1 42,9 ± 5,4 ,033
a 44,3 ± 5,4

MIGO (%) 30,2 ± 2,9 32,0 ± 3,2 ,012
a 30,1 ± 3,1

VO2 max (ml/kg/min) 20,42 ± 2,16 21,71 ± 2,94 ,028
a 21,02 ± 2,62

Sed (min/dia) 592,5 ± 128,9 630,0 (124,0) ,056
b 607,2 ± 122,0

AFL (min/dia) 55,0 (51,7) 45,6 (66,2) ,148
b 52,4 (57,5)

AFM (min/dia) 27,5 (33,0) 32,0 ± 18,8 ,646
b 27,4 (25,6)

AFV (min/dia) 4,3 (7,0) 4,9 ± 3,6 ,598
b 4,3 (6,5)

AFMV (min/dia) 36,0 (34,7) 31,8 (23,7) ,528
b 34,0 (32,4)

PPAF 61,1 ± 10,7 61,1 ± 8,2 ,991
a 61,1 ± 9,6

a, Test-t de student para amostras independentes ; b, Teste U de Mann-Whitney; c, Qui-Quadrado; AFL, atividade 

física leve; AFM, atividade física moderada; AFMV, atividade física moderada-vigorosa; AFV, atividade física 

vigorosa; DP, desvio padrão; IMC, índice de massa corporal; MG, massa gorda; MIGO, massa isenta de gordura e 

osso; PPAF, prazer na prática de atividade física; Sed, sedentarismo;

Estadio Pubertário ,001
c
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Observou-se uma diferença estatisticamente significativa entre raparigas e rapazes 

na evolução do Sed, observando-se um aumento deste comportamento nas raparigas face 

a uma diminuição nos rapazes (IC 95% = 25,49; 124,27, p= ,003). Observou-se ainda 

uma diferença estatisticamente significativa entre raparigas e rapazes na evolução dos 

níveis de AFM (IC 95% = -27,62; -3,07, p= ,015) e AFMV (IC 95% = -33,85; -4,45, p= 

,011) com as raparigas a mostrarem um aumento de menor magnitude comparativamente 

aos rapazes (Tabela 2). 

Evolução por grupo e diferenças entre grupos 

Apesar do número diminuto de participantes no GC (n= 9), decidiu-se proceder a 

análise das diferenças entre grupos. A Tabela 3 mostra a evolução das variáveis dentro de 

cada grupo entre o momento inicial e 6 meses, e a diferença entre grupos (GC, GEI e 

GEII). 

Não se encontraram diferenças estatisticamente significativas entre o momento 

inicial e os 6 meses no GC.  

Em ambos os GEs (GEI; GEII), observou-se uma diminuição estatisticamente 

significativa no z-score do IMC (Δ= -0,14, p= ,030; Δ= -0,13, p= ,003) e MG (Δ= -1,3, 

p= ,021; Δ= -1,5, p= ,003), e um aumento na MIGO (Δ= 0,7, p= ,021; Δ= 1,0, p= ,001), 

AFM (Δ= 21,7, p< ,001; Δ= 39,3, p< ,001), AFV (Δ= 2,5, p< ,001; Δ= 7,6, p< ,001), 

AFMV (Δ= 26,1, p< ,001;  Δ= 46,5, p< ,001), e PPAF(Δ= 8,0, p= ,001; Δ= 5,1, p< ,001). 

No GEI observou-se adicionalmente um aumento estatisticamente significativo na AFL 

(Δ= 33,9, p= ,001) e uma diminuição no VO2 max (Δ= -0,34, p= ,023), ao passo que no 

GEII se observou um aumento estatisticamente significativo no VO2 max (Δ= 1,11, p= 

,006).  
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Tabela 2. Diferenças entre géneros. 

Inícial 6 Meses Inícial 6 Meses

Média/Mediana Média/Mediana p Média/Mediana Média/Mediana p 95% IC p

 z-score IMC 2,89 ± 0,63 2,80 ± 0,79 ,029
a 3,27 ± 0,74 3,16 ± 0,91 ,093

a -0,13; 0,17 ,750
a

MG (%) 45,4 ± 5,1 44,7 ± 5,9 ,089
a 42,9 ± 5,4 41,3 ± 6,9 0,17

a -0,44; 2,34 ,179
a

MIGO (%) 30,2 ± 2,9 30,7 ± 3,3 ,049
a 32,0 ± 3,2 32,9 ± 3,9 ,010

a -1,36; 0,22 ,157
a

VO2 max (ml/kg/min) 20,50 ± 2,17 21,25 ± 3,15 ,016
a 21,60 ± 2,99 22,65 ± 3,76 ,039

a -1,38; 0,79 587
a

Sed (min/dia) 592,5 ± 128,9 613,1 ± 131,7 ,317
a 630,0 (124,0) 592,2 (111,9) <,001

b 25,49; 124,27 ,003
a

AFL (min/dia) 55,0 (51,7) 68,6 (65,7) ,007
b 45,6 (66,2) 52,8 (61,5) ,110

b 16,01; 30,51 ,537
a

AFM (min/dia) 27,5 (33,0) 38,0 (49,9) <,001
b 26,3 (20,4) 67,7 (54,8) <,001

b -27,62; -3,07 ,015
a

AFV (min/dia) 4,3 (7,0) 6,7 (9,5) ,001
b 4,9 ± 3,6 13,3 ± 9,8 <,001

a -7,86; 0,61 ,092
a

AFMV (min/dia) 36,0 (34,7) 49,9 (52,3) <,001
b 31,8 (23,7) 81,3 (56,8) <,001

b -33,85; -4,45 ,011
a

PPAF 60,0 (15,0) 66,0 (16,0) ,009
b 61,1 ± 8,2 66,4 ± 8,2 <,001

a -5,90; 1,04 ,168
a

a, Test-t  de student para amostras independentes; b, teste de Wilcoxon; c, teste U de Mann-Whitney; AFL, atividade física leve; AFM, atividade física moderada; 

AFMV, atividade física moderada-vigorosa; AFV, atividade física vigorosa; Dif., evolução entre o momento inicial e os seis meses; DP, desvio padrão; EP, erro padrão; 

IMC, índice de massa corporal; MG, massa gorda; MIGO, massa isenta de gordura e osso; PPAF, prazer na prática de atividade física; Sed, sedentarismo;

Raparigas (n =48) Rapazes (n =36) Raparigas * Rapazes
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Não se a observaram diferenças estatisticamente significativas entre grupos nas 

variáveis observadas, à exceção do z-score do IMC (p= ,018).  

Associação entre PPAF e os níveis de AF 

De acordo com as correlações bivariáveis (Tabela 4), o PPAF mostrou 

correlacionar-se de forma positiva com a AFM (r = ,224, p ≤ ,05), MIGO (r = ,385, p ≤ 

,01) e VO2 max (r = ,335, p ≤ ,01); e de forma negativa com o z-score do IMC (r = -,289, 

p ≤ ,01), MG (r = -,401, p ≤ ,01) e Sed (r = -,269, p ≤ ,05). Observou-se ainda uma 

correlação positiva entre a AFM, AFV e AFMV com a MIGO (r = ,430, p ≤ ,01; r = ,268, 

p ≤ ,05; r = ,430, p ≤ ,01) e VO2 max (r = ,559, p ≤ ,01, r = ,393, p ≤ ,01, r = ,585, p ≤ 

,01). Observou-se ainda uma correlação negativa entre a AFM, AFV e AFMV com a MG 

(r = ,-445, p ≤ ,01, r = ,-291, p ≤ ,01, r = ,-455, p ≤ ,01) e entre a AFM e AFMV com o 

z-score do IMC (r = ,-340, p ≤ ,01, r = ,-320, p ≤ ,01) e Sed (r = ,-407, p ≤ ,01,  r = ,-359, 

p ≤ ,01). 

Quando controlando para género e grupo, observou-se uma correlação positiva 

entre o PPAF e a MIGO (r = ,346, p ≤ ,01) e VO2 max (r = ,318, p ≤ ,01); e uma correlação 

negativa entre o PPAF e o z-score do IMC (r = -,300, p ≤ ,05) e MG (r = -,364, p ≤ ,01).
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Tabela 3. Diferenças entre grupos. 

GC * GE II * GE I 

Inícial 6 Meses Inícial 6 Meses Inícial 6 Meses

Média/Mediana Média/Mediana p Média/Mediana Média/Mediana p Média/Mediana Média/Mediana p p

 z-score IMC 3,20 ± 0,60 3,50 ± 0,85 ,122
a 2,93 (0,75) 2,79 (1,00) ,030

b 3,12 ± 0,73 2,99 ± 0,83 ,003
a

,018
d

MG (%) 46,0 (9,7) 46,5 (3,1) ,343
b 44,0 ± 5,6 42,7 ± 7,0 ,021

a 45,5 ± 4,8 44,0 ± 5,9 ,003
a

,134
d

MIGO (%) 30,3 (6,8) 29,7 (2,0) ,678
b 31,2 ± 3,2 31,9 ± 3,9 ,021

a 30,1 ± 2,7 31,1 ± 3,4 ,001
a

,150
d

VO2 max (ml/kg/min) 22,39 ± 2,45 21,24 ± 3,70 ,201
a 21,44 (3,06) 21,10 (6,45) ,023

b 20,38 ± 2,39 21,49 ± 3,15 ,006
a

,065
d

Sed (min/dia) 599,4 ± 133,5 604,2 ± 112,7 ,395
a 649,4 ± 106,2 630,8 ± 92,2 ,224

a 583, 7 ± 136,9 570,7 ± 166,4 ,593
a

,490
c

AFL (min/dia) 47,9 (80,4) 52,8 (114,3) ,314
b 61,8 (55,6) 95,7 (65,9) ,001

b 52,4 (67,4) 57,7 (39,2) ,244
b

,065
d

AFM (min/dia) 24,9 ± 10,7 31,9 ± 10,3 ,382
a 27,2 (36,0) 48,9 (54,4) <,001

b 30,8 (32,3) 70,1 (64,2) <,001
b

,072
d

AFV (min/dia) 4,9 ± 4,6 10,8 ± 8,0 ,433
a 5,3 (6,6) 7,8 (12,3) <,001

b 4,3 (5,1) 11,9 (12,9) <,001
b

,879
d

AFMV (min/dia) 29,8 ± 13,0 42,7 ± 16,3 ,374
a 43,3 ± 27,5 69,4 ± 39,3 <,001

a 36,2 (31,3) 82,7 (75,1) <,001
b

,132
d

PPAF 65,4 ± 9,4 62,3 ± 12,8 ,529
a 59,0 (12,5) 67,0 (15,0) ,001

b 61,0 ± 8,7 66,1 ± 7,9 <,001
a

,095
d

Raparigas (%) ,258

a, Test-t de student para amostras independentes; b, teste de Wilcoxon; c, teste post-hoc de Bonferron; d,  Teste Kruskal-Wallis para amostras não paramétricas; AFL, atividade física leve; AFM, 

atividade física moderada; AFMV, atividade física moderada-vigorosa; AFV, atividade física vigorosa; Dif., evolução entre o momento inicial e os seis meses;  DP, desvio padrão; EP, erro padrão; GC, 

grupo de control; GEI, grupo experimental 1; GEII, grupo experimental 2; IMC, índice de massa corporal; MG, massa gorda; MIGO, massa isenta de gordura e osso; PPAF, prazer na prática de 

atividade física; Sed, sedentarismo;

GC (n =9) GE I (n =34) GE II (n =41)

5 (55,6%) 22 (64,7 %) 20 (48,8%)
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Tabela 4.  Correlação entre o PPAF e os níveis de AF. 

Δ z-score IMC MG MIGO VO2 max Sed AFL AFM AFV AFMV PPAF

 z-score IMC 1

MG (%) .716** 1

MIGO (%) -,683** -,988** 1

VO2 max (ml/kg/min) -,728** -,774** ,753** 1

Sed (min/dia) ,245* ,347** -,352** -,281* 1

AFL (min/dia) ,008 -,026 ,023 -,057 -,115 1

AFM (min/dia) -,340** -,445** ,430** ,559** -,407** ,115 1

AFV (min/dia) -,132 -,291** ,268* ,393** -,191 ,066 ,561** 1

AFMV (min/dia) -,320** -,455** ,430** ,585** -,359** ,082 ,936** ,764** 1

PPAF -,289** -,401** ,385** ,335** -,269* ,035 ,224* ,099 ,184 1

PPAF 
a -,300* -,364** ,346** ,318** -,228 ,067 ,112 -,032 ,052 1

a Correlação parcial não-paramétrica, controlando para género e grupo.

Os valores apresentados a negrito foram obtidos através da Correlação de Pearson.

*p≤ ,05; **p ≤ ,01.
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DISCUSSÃO 

O presente estudo tinha como principal objetivo, analisar a associação entre a 

evolução do PPAF e a evolução dos níveis de AF em adolescentes com excesso de peso, 

recrutados para um programa clínico multidisciplinar de gestão do peso.  

Embora a relação entre o PPAF e a prática de AF, tenha vindo a ser estudada por 

diversos autores, que sugerem uma associação positiva entre estas variáveis (Crisp et al., 

2012; Dishman, Motl, Saunders, et al., 2005; Schneider & Cooper, 2011), poucos estudos 

avaliaram de forma objetiva os níveis de AF, ou mesmo a composição corporal e ApCR 

dos participantes, fatores que poderão moderar ou mediar a relação entre o PPAF e a 

prática de AF (Carroll & Loumidis, 2001; Kalaja et al., 2010; Stanish et al., 2015).  

De acordo com a nossa hipótese inicial, o PPAF mostrou estar positivamente 

associado aos níveis de AF. Este resultado vai de encontro com vários estudos que 

referem, que o PPAF é um fator importante para a prática de AF em adolescentes, pois 

quanto maior o PPAF, maior a probabilidade de se manter ou aumentar os níveis de AF 

(Barr-Anderson et al., 2008; Cairney et al., 2012; Labbrozzi et al., 2013; Latorre-Román 

et al., 2015; Yli-Piipari et al., 2009). De acordo com Labbrozzi et al., (2013), o PPAF 

pode agir como um fator de motivação intrínseca para a prática de AF (ex. satisfação 

interna, recompensa pessoal) (Dishman, Motl, Sallis, et al., 2005; Labbrozzi et al., 2013). 

A motivação intrínseca para prática de AF é preditiva de uma prática de AF mais 

sustentada, comparativamente a uma motivação extrínseca, estando esta última 

dependente de uma recompensa externa (Labbrozzi et al., 2013; Taylor et al., 2010).  

A segunda hipótese deste estudo assumia a existência de um papel relevante da 

condição física, isto é, alterações no z-score do IMC, ApCR e Composição Corporal 

(MIGO e MG), no PPAF e na AF. De acordo com o presente estudo esta hipótese parece 

estar comprovada. Estes resultados estão em linha com os resultados reportados por 

Cairney et al (2007), Stanish et al (2015) e Barr-Anderson et al. (2008), que sugerem que 

níveis mais altos de IMC/z-score do IMC e a presença de uma condição clínica adversa 

estão associados a níveis mais baixos de PPAF e dos níveis de AF em adolescentes (Barr-

Anderson et al., 2008; Cairney et al., 2007; Stanish et al., 2015).  
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No estudo de Cairney et al (2007), com uma amostra de 590 crianças (322 rapazes 

e 268 raparigas) em que 44 diagnosticadas com dispraxia, observou-se uma correlação 

negativa entre as crianças com dispraxia e PPAF, assim como a ApCR, e uma correlação 

positiva entre a dispraxia e a MG, como expectado pelos autores. Estes autores 

observaram ainda que as crianças com menor gordura corporal e maior ApCR, 

apresentavam um maior PPAF, comparativamente às crianças com níveis elevados de 

gordura corporal e baixa condição física (Cairney et al., 2007). 

De acordo com os estudos de Johnson et al. (2017), Carroll & Loumidis (2001), 

Van Wersch (1997) e Fairclough (2003), o género é outro fator que poderá influenciar a 

relação entre o PPAF e a prática de AF. As raparigas tendencialmente reportam menor 

PPAF, menor perceção de competência física, bem como menores níveis de AF. De 

acordo com o nosso estudo embora se tenham observado diferenças estatisticamente 

significativas entre géneros na evolução dos níveis de AF, tendo as raparigas mostrado 

um aumento dos níveis de AF de menor magnitude que os rapazes, o que está de acordo 

com os resultados de Johnson et al. (2017), Carroll & Loumidis, (2001), Van Wersch, 

(1997) e Fairclough, (2003), não se encontraram diferenças estatisticamente significativas 

entre géneros na evolução do PPAF. Este facto sugere que embora se possam encontrar 

diferenças entre géneros nos níveis de AF, estas diferenças não podem ser exclusivamente 

explicadas pelo PPAF. O mesmo é sugerido pelo resultado das correlações parciais 

controlando para género e grupo. A ausência de uma correlação entre o PPAF e os níveis 

de AF, mas pelo contrário, a existência de correlações entre o PPAF e as variáveis 

indicadoras da condição física (z-score do IMC, MG, MIGO e VO2
 max), e entre estas e 

os níveis de AF, sugerem que embora exista uma associação positiva entre o PPAF e os 

níveis de AF em adolescentes com excesso de peso, esta associação parece ser mediada 

pela condição física destes adolescentes. 

Este estudo sugere ainda que uma abordagem de alteração comportamental, 

mesmo de curta duração (6 meses) tal como a utlizada, parece ter um impacto positivo, 

não só no PPAF, como nos níveis de AF e condição física dos jovens com excesso de 

peso, independentemente do género, uma vez que não se encontrou uma diferença 

estatisticamente significativa entre grupos de intervenção, na percentagem de raparigas.  
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Embora neste estudo se tenham identificado algumas limitações, que poderão 

enviesar as conclusões do mesmo, tais como o reduzido número de participantes alocados 

ao GC com dados válidos no questionário PACES-P, e a não avaliação de outras variáveis 

que poderão influenciar o PPAF ou os níveis de AF, como é o caso da auto-eficácia 

(Dishman, Motl, Saunders, et al., 2005), pode concluir-se que existe uma associação 

positiva entre o PPAF e os níveis de AF em adolescentes com excesso de peso, embora 

esta relação pareça ser mediada pela condição física dos adolescentes. Assim, 

intervenções de alteração comportamental para a promoção de AF (consulta de AF), tal 

como a preconizada nesta intervenção, podem ter um efeito positivo nos níveis de AF, 

condição física e consequentemente no PPAF, o que poderá ser importante para a 

manutenção da prática de AF a médio e longo prazos (Barr-Anderson et al., 2008; Cairney 

et al., 2012; Labbrozzi et al., 2013; Latorre-Román et al., 2015; Yli-Piipari et al., 2009).  
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DISCUSSÃO 

O principal objetivo da presente dissertação era analisar a relação entre o PPAF e 

os níveis de AF em adolescentes com excesso de peso, uma vez que estes tendem a 

reportar níveis inferiores de AF e PPAF, comparativamente aos seus pares 

normoponderais (Baptista et al., 2012; Barr-Anderson et al., 2008; Lopes et al., 2017; 

Marques et al., 2019). Até à data poucos estudos analisaram esta relação em adolescentes 

com excesso de peso, existindo ainda um número mais limitado de estudos que analisaram 

esta relação avaliando de forma objetiva os níveis de AF, composição corporal e ApCR 

nesta população. Uma avaliação adequada destas variáveis é imprescindível uma vez que 

que estas poderão mediar ou moderar a relação entre o PPAF e os níveis de AF (Carroll 

& Loumidis, 2001; Kalaja et al., 2010; Stanish et al., 2015). 

De acordo com a RSL (capítulo IV.1) existe uma associação positiva entre o PPAF 

e os níveis de AF em adolescentes, o que está de acordo com a primeira hipótese colocada. 

A investigação original (capítulo IV.2) corrobora os resultados da RSL, confirmando esta 

associação também em adolescentes com excesso de peso. De acordo com a literatura, o 

prazer pode agir como um fator de motivação intrínseca (Dishman, Motl, Sallis, et al., 

2005; Labbrozzi et al., 2013), estando associado a sensações positivas que podem 

promover comportamentos e pensamentos orientados para a realização de uma 

determinada tarefa, como por exemplo AF. As sensações positivas podem influenciar o 

PPAF e consequentemente a prática de AF, na medida em que se poderá esperar que os 

adolescentes que percecionam uma determinada AF como algo que lhes dê prazer, 

diversão, alegria e bem-estar, provavelmente irão realizar essa mesma AF ou irão realiza-

la de forma consistente (Briggs, 1994; Gao et al., 2012; Scanlan & Simons, 1992; Smith 

& Pierre, 2009; Vallerand et al., 1987; Wankel, 1993). 

Foi ainda colocada a hipótese que a variação do IMC, ApCR e Composição 

Corporal (MIGO e MG) podem influenciar, quer o PPAF quer a prática de AF, 

influenciando, por conseguinte, a relação entre ambas. De acordo com os resultados da 

investigação original, as alterações na condição física, isto é, alterações no z-score do 

IMC, ApCR e Composição Corporal estão associadas, quer com o PPAF quer com os 

níveis de AF (i.e. AFM, AFV e AFMV). Estes resultados estão em linha com os resultados 

reportados por Cairney et al. (2007), Stanish et al. (2015) e Barr-Anderson et al. (2008),  



Brites T, Relação entre Prazer na Prática da Atividade Físico e Níveis de Atividade Física em 

Adolescentes com Excesso de Peso expostos a um Programa Clínico de Gestão de Peso. 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Educação Física e Desporto 

80 

 

que sugerem uma relação inversa entre o IMC e o PPAF e/ou os níveis de AF em 

adolescentes (Barr-Anderson et al., 2008; Cairney et al., 2007; Stanish et al., 2015). Estes 

mesmos autores sugerem ainda que a presença de uma condição clínica adversa (ex: 

dispraxia, excesso de peso, autismo) está igualmente associada a níveis mais baixos de 

PPAF e AF em adolescentes (Barr-Anderson et al., 2008; Cairney et al., 2007; J. Cairney 

et al., 2007; Stanish et al., 2015). Ainda de acordo com Cairney et al. (200) a condição 

física está associada com o PPAF, observando-se um maior PPAF em crianças com uma 

menor MG e maior ApCR em comparação com as crianças com maior MG e menor ApCR 

(Cairney et al., 2007).  Embora na investigação original tenhamos apenas avaliado a 

ApCR e composição corporal como parte da condição física, de acordo com a literatura 

estas variáveis têm maior impacto na saúde geral comparativamente a outras 

componentes da condição física (ex:. flexibilidade) (Bastien et al., 2014; Löllgen, 2013; 

Myers et al., 2015; O'Donovan et al., 2010; Shah et al., 2016).  

O facto de os adolescentes com excesso de peso apresentarem uma ApCR 

(ml/kg/min) inferior aos seus pares normoponderais, bem como uma composição corporal 

desvantajosa para a realização de AF/exercício físico (isto é, maior percentagem de MG 

e menor percentagem de MIGO), podendo traduzir-se em cansaço precoce e/ou 

coordenação motora ineficiente, justifica que nestes jovens se possa observar um 

comprometimento do sucesso na realização da tarefa (performance) (Davies et al., 1975; 

Dumith et al., 2010; Török et al., 2001). A perceção de menor performance por parte dos 

adolescentes com excesso de peso perante os pares normoponderais pode ter um impacto 

negativo na sua perceção de autoeficácia, podendo a perceção de autoeficácia ser ainda 

mais prejudicada quando na presença de bulling por parte dos seus pares aquando da 

realização de AF (Dzielska et al., 2020; Epstein et al., 1995; Nixon et al., 2012; Zabinski 

et al., 2003). O prejuízo operado na perceção de autoeficácia pode por sua vez influenciar 

negativamente o PPAF e consequentemente os níveis de AF. Tal como observado na 

investigação original, a relação entre o z-score do IMC, a ApCR e o PPAF é mais notória 

quanto mais intensa for a AF. 
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Embora a par da perceção de autoeficácia, o autoconceito físico e a motivação 

possam ser fatores influenciadores do PPAF e dos níveis de AF, tal como descrito na 

introdução (capítulo I.1), nesta investigação não foi possível proceder à análise destas 

variáveis, o que pode ser entendido como uma limitação da presente dissertação. Ainda 

assim, não obstante as limitações acima indicadas, a presente dissertação tem como 

pontos fortes o facto de ser composta por uma RSL (capítulo IV.1), que de acordo com o 

nosso conhecimento é ímpar, e uma investigação original (capítulo IV.2) realizada sob o 

modelo de um estudo não randomizado controlado, recorrendo a instrumentos objetivos 

para avaliação da AF (acelerómetros), ApCR (analisador de gases durante uma prova de 

esforço sub-máxima em cicloergómetro), composição corporal (DXA), e de uma escala 

de avaliação do PPAF (PACES) devidamente validada e traduzida para a língua 

portuguesa. 

De acordo com a literatura, o género poderá ser outro fator influenciador da 

relação entre o PPAF e a prática de AF, com as raparigas a reportarem tendencialmente 

menor PPAF e menores níveis de AF (Carroll & Loumidis, 2001; Fairclough, 2003; 

Johnson et al., 2017; Van Wersch, 1997). No entanto, a investigação original (capítulo 

IV.2) sugere que mesmo as possíveis diferenças entre géneros possam ser mediadas pela 

condição física. Ainda de cordo com a investigação original, a implementação de uma 

intervenção de alteração comportamental, tal como a que foi realizada na investigação 

original, poderá ter um impacto positivo na condição física dos adolescentes com excesso 

de peso, bem como no PPAF e nos níveis de AF, independentemente do género.  
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CONCLUSÃO 

De acordo com a presente dissertação, conclui-se que existe uma associação 

positiva entre o PPAF e os níveis de AF em adolescentes com excesso de peso, podendo 

esta associação ser mediada pela condição física. Conclui-se igualmente que o PPAF 

evolui no mesmo sentido que a condição física, e que independentemente dos valores 

iniciais de PPAF ou dos níveis de AF, uma intervenção de alteração comportamental 

poderá ter um impacto positivo na condição física dos adolescentes com excesso de peso, 

bem como no PPAF e nos níveis de AF, independentemente do género.
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Anexos - “Physical Activity 

Enjoyment Scale” versão 

Portuguesa. 
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“Physical Activity Enjoyment Scale” (PACES), de Motl et al. (2001), traduzido e 

adaptado para Português por Sabino et al. (2019) 

Discordo 

totalmente

Discordo 

parcialmente

Não 

concordo 

nem 

discordo

Concordo 

parcialmente

Concordo 

totalmente

1 ...

2 ...

3 ...

4 ...

5 ...

6 ...

7 ...

8 ...

9 ...

10 ...

11 ...

12 ...

13 ...

14 ...

15 ...

16 ...

faz-me sentir deprimido

dá-me energia

sinto-me bem

sinto que preferia estar a fazer outra coisa

Quando faço atividade física ou desporto

Escala PACES-P

não gosto

acho divertido

não é nada divertido

dá-me um forte sentimento de sucesso

não é nada interessante

é frustrante/irritante para mim

é muito excitante

aprendo alguma coisa

faz o meu corpo sentir-se bem

é muito agradável

eu divirto-me

sinto-me aborrecido


